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Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ANTÓNIO CASACA PULGUINHA

ANTÓNIO DO ROSÁRIO VICENTE

ANTÓNIO RIBEIRO CASACA

FERNANDO RAMALHO RIBEIRO

GIL DA SILVA INÁCIO

JOÃO FELICIANO DOS SANTOS

JOSÉ FERNANDO LUCAS

JOSÉ LOPES DOMINGUES PEREIRA

JOSÉ MARIA FERREIRA BERNARDES ROLIM

MANUEL MARIA BARREIRA

MARIA DO CARMO MARÇAL

História Viva – 25 de Abril: Golpe Militar ou 
Revolução
Autor: Franco Charais
Edição: Âncora Editora, Lisboa, Abril de 2013

O autor desta obra é sobejamente conhecido. Depois de desempe-
nhar importantes tarefas de coordenação política e militar no período que vai desde 25 
de Abril de 1974 até à extinção do Conselho da Revolução em 1982, retirou-se de activi-
dades públicas dedicando o tempo livre ao seu hoby de sempre: a pintura.
Ao longo das páginas deste livro conta-nos as suas vivências naquele período revolu-
cionário, episódios pouco conhecidos do grande público e faz alguma luz sobre os por-
quês de muitos acontecimentos, de muitas tomadas de posição, dos caminhos que o 
processo revolucionário ia tomando. A sua preocupação é o de esclarecimento como ele 
próprio afirma: “Espero que este livro possa esclarecer algumas das dúvidas que ainda 
possam persistir e, principalmente, que os portugueses entendam que as promessas 
feitas pelo MFA em 25 de Abril de 1974 foram integralmente cumpridas, apesar da re-
sistividade dos partidos, de alguns militares dissidentes e tentativas de intervenção no 
processo de alguns países da comunidade internacional.”  
Mas Franco Charais não analisa criticamente apenas os anos da revolução; mostra-nos 
também a sua visão crítica dos anos que se seguiram até à actualidade com as institui-
ções democráticas em pleno funcionamento. E esta visão crítica está bem expressa na 
análise que faz à situação actual, socorrendo-se da trilogia que sintetizava os grandes 
objectivos do 25 de Abril e que ficou conhecida pelos três D:  Democratização, Descolo-
nização, Desenvolvimento.
Outra das preocupações do autor é que o leitor forme a sua opinião relativamente à ques-
tão posta no subtítulo: “25 de Abril: golpe militar ou revolução? “ Ele próprio ajuda na res-
posta ao considerar que “… dada a enorme adesão popular e a sua imediata mobilização 
e organização espontânea para a resolução de ancestrais carências base, considero que 
foi originada uma revolução. Revolução que vai ser parada, aparada e ‘dominada’ pelos 
futuros governos constitucionais, cujo primeiro, por ironia, se dizia socialista.”

 
Revolução ou Transição? – História e Memória 
da Revolução dos Cravos
Autores: Vários
Coordenação: Raquel Varela
Edição: Bertrand Editora, Lisboa, Abril de 2012

Enquanto o livro do General Franco Charais descreve memórias e episódios vividos pelo 
próprio e, assim, constitui história na primeira pessoa e proporciona fontes para os aca-
démicos, esta obra é uma tentativa de fazer história “por um grupo de cientistas sociais, 
historiadores, que olham a História como um processo, feito de sujeitos sociais, classes 
e suas fracções, e que tem como núcleo explicativo do processo histórico o conflito 
social.”, como se lê na introdução. 
Cada capítulo é tratado por um autor diferente, cujas temáticas se debruçam sobre o 
processo revolucionário, sobre a guerra colonial, a reforma agrária, as nacionalizações, 
o papel desempenhado pelos partidos políticos. a

Uma Noite fez-se Abril
Autor: José Jorge Letria
Edição: Hugin Editores, Lisboa, Abril de 1999

Como diz o próprio autor, “Este livro é o testemunho de alguém que teve o privilégio de 
viver por dentro, como civil, os acontecimentos de 25 de Abril de 1974, integrado num 
restrito grupo de civis que acompanharam a preparação do triunfante movimento mili-
tar.”  Como espectador privilegiado faz um “relato sobre aquilo que vi e que vivi, sobre 
os sentimentos, as emoções, as esperanças e os sonhos que marcaram, nessas horas, 
as vidas de milhões de portugueses, sobretudo dos que, como eu, tinham a guerra pela 
frente e a privação das liberdades fundamentais como experiência sofrida em cada dia.”
José Jorge Letria aponta ainda uma motivação pedagógica para a escrita deste peque-
no livro: “que este relato vivido possa ajudar os leitores mais jovens no processo de 
descoberta do que foi o 25 de Abril de 1974, daquilo a que ele pôs fim e sobretudo das 
condições de liberdade em que passámos a viver e sem as quais nenhum presente é 
suportável e nenhum futuro pode ser projectado.”  

Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentids

condolências às  famílias enlutadas

Moisés Carvalho da Silva, associado 10690, natural 
da freguesia de Paços de Brandão do concelho da Feira, 
residente na freguesia de S. Félix da Marinha do concelho 
de Vila Nova de Gaia. Serviu no RI 10. Faleceu no dia 15 de 
Outubro de 2012, com 67 anos.

José de Matos Duarte Maia, associado 1941, natural 
e residente na freguesia de Rio Tinto do concelho de 
Gondomar. Serviu na CArt 2733 em Moçambique. 
Faleceu no dia 20 de Junho de 2013 com 64 anos.

António Ferreira Maia, associado 3959, natural 
da freguesia de Águas Santas do concelho da Maia, 
residente na freguesia de Milheiros do mesmo concelho. 
Serviu na CCS do BArt 6521 na Guiné. Faleceu no dia 25 
de Junho de 2013 com 61 anos. 

Manuel Valadares, associado 14892, natural da 
freguesia de Cerva do concelho de Ribeira de Pena, 
residente na freguesia de Arco de Baúlhe do concelho de 
Cabeceiras de Basto. Serviu na CArt 1614 do BArt 1896 
na Guiné. Faleceu no dia 27 de Junho de 2013 com 68 
anos.

João de Gouveia Fernandes, associado 564, natural 
da freguesia de Santo António da Serra do concelho de 
Machico, residente na freguesia de Ramada do concelho 
de Odivelas. Serviu na CCaç 2529 na Guiné. Faleceu no 
dia 10 de Junho de 2013 com 66 anos. 

 

José Maria Carvalho de Oliveira, associado 11156, 
natural da freguesia de Alhos Vedros do concelho da 
Moita, residente na freguesia de Santa Maria dos Olivais 
do concelho de Lisboa. Serviu no Quartel General do 
Comando Militar de Timor. Faleceu no dia 27 de Julho de 
2013 com 75 anos.

Manuel Leonildo Garcia, associado 7817, natural da 
freguesia e concelho de Ponta Delgada, residente em 
Ontário no Canadá. Serviu na CCaç 461 na Guiné. Faleceu 
no dia 03 de Novembro de 2012 com 70 anos.

Vítor Manuel Martins de Sousa, associado 6578, 
natural da freguesia de S. Miguel do concelho de Lisboa. 
Serviu em Moçambique. Faleceu no dia 04 de Julho de 
2013 com 64 anos. 
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Episódios
por MC Bastos

A Imponderável Densidade do Ser
Estiquei o aerograma em cima do carregador da 
G3, e nada. Não há meio de encontrar a frase certa 
para começar a carta. Sempre tive dificuldade em 
começar as conversas, tu sabes. Tu a olhares para 
mim, à espera de eu dizer aquelas coisas que todos 
os homens sabem dizer na hora certa, e eu sempre 
à procura da frase ideal para começar a conversa. E 
nada. Saía um sorriso tosco, e tu ficavas a olhar para 
mim incomodada.
Eu queria dizer-te alguma coisa que recebesses 
como uma prenda. Eu queria que as minhas pala-
vras ficassem para sempre na tua memória como 
um estribilho de uma canção.
Mas alguém chegava, e com duas tretas incendiava 
o teu olhar, e tu levantavas-te e passavas por mim 
sem me ver. Tudo tão simples. Tudo tão banal. O 
amor só complica, Zulmira.
E fiquei a pensar nisto.
Eu tinha escrito: Zulmira, vírgula, e depois não me 
saiu mais nada. Que se pode dizer à mulher que 
a gente gosta e que está do outro lado do mundo, 
quando eu a tive ao pé de mim tanta vez, e não era 
capaz de falar?
O padre a perguntar: “Aceita Zulmira da Conceição 
Fernandes para sua esposa, e promete amá-la e res-
peitá-la na saúde e na doença, todos os dias da sua 
vida até que a morte vos separe?” Bastaria dizer que 
sim e pronto, mas eu a pensar na pergunta, porque 
seria uma coisa para toda a vida. Percebes? 
Às vezes as palavras só estorvam. Aqui então, o si-
lêncio diz tudo o que temos para dizer. Andamos 
uma tarde inteira aos tiros, e no fim, contados os 
mortos e os feridos, trocamos apenas silêncios uns 
com os outros.
Uma ocasião, nós todos calados, só os olhos procu-
rando os olhos; e no meio daquele silêncio, um gajo 
de Nancatari, já não sei quem, para o Capitão Aveiro: 
“Esta guerra é uma merda, meu Capitão!”
E continuámos calados porque o silêncio une-nos 
mais que as palavras.
Com o amor é a mesma coisa, Zulmira, quando digo 
que amo, não amo, digo só. Quando amo, nenhuma 
palavra me satisfaz. Por isso olho para este aerogra-
ma e não sei o que escrever.
No cais de Alcântara, eu no barco a acenar. Eu, o 
Candeias, o Camões e o Caseiro, e tanta mão a ace-
nar de volta, mas nenhuma para mim. O furriel Ca-
seiro a dizer comovido: “Estai descansados que va-
mos regressar todos sãos e salvos!” Algumas mãos 
tinham lenços que faziam lembrar o adeus à virgem 
em Fátima, e eu nas calmas porque não amava nin-
guém ali. Percebes? 
Nunca soube o que dizer-te, Zulmira. Quando chega-
va a noite, e os teus olhos pareciam dois poços fun-
dos onde uma pessoa pode cair, eu olhava-te e gos-
taria tanto de te dizer aquilo que te fizesse levantar 
e atravessar uma sala cheia de gente para vires para 
os meus braços, e nada. Ficava só a olhar para ti.
Às vezes no Café, eu estava sentado a um canto e 
via-te chegar. Via-te, e qualquer coisa se modificava 
dentro de mim.
Olhavas à tua volta e o teu olhar varria tudo em re-
dor, como o farol da Barra.
Senti o feixe de luz aquecer-me o rosto, como um 
sopro quente, depois continuei às escuras. Apete-
ceu-me deixar cair o copo para te chamar a atenção. 
Que havia de dizer eu a uma mulher que varre o bar 
de luz e não me vê?
Era urgente dizer alguma coisa, mas não podia pre-
cipitar-me, não podia dizer uma coisa qualquer, por-
que seria uma coisa para toda a vida. E tu a levanta-
res-te e a saíres sorridente, enquanto ele te avaliava 
pelas costas, rapidamente, porque para ele seria 
algo só por uma noite. O amor só complica, Zulmira.
Dantes chegava uma carta tua e eu sentia uma dor-
zinha boa na barriga. Agora, parece que a dor subiu 
e aperta-me a garganta.
Há qualquer coisa diferente nas tuas cartas. As pa-
lavras são as mesmas, é verdade, mas é como se eu 
tas ouvisse dizer meia distraída. Sem olhares para 
mim.

Ainda escrevo no papel amarelado do aerograma: 
Zulmira, vírgula, mas depois as palavras não vêm, 
e eu fico a olhar para o aerograma. E o furriel para 
mim, armado em parvo: “Hás-de arranjar inspiração 
antes de a guerra acabar!”.
E eu guardei o aerograma no bolso do dólmen.
E a foto que tirei pra te mandar… Eu não sou aque-
le que ficou no papel. Pareço um bandido dester-
rado de arma na mão. Nunca pareço eu nas fotos 
que me tiram, mas aqui com este camuflado sujo 
e com a G3 nas mãos, pareço uma alma penada. 
Eu olho para o furriel e acho que ele foi sempre as-
sim. Parece que se sente bem no meio desta des-
graça. Parece um turista com a arma num ombro 
e a máquina fotográfica no outro. A gente a fazer o 
golpe-de-mão, a queimar aquilo tudo, e ele a tirar 
fotografias. Tudo tão simples, tão banal, percebes 
Zulmira? 
Mas para mim isto é tudo muito complicado, estas 
coisas vão ficar dentro de nós para toda a vida Zul-
mira. Isto não é uma guerra, isto é um sacrifício.
Se tudo o que tenho está aí junto a ti, Zulmira, que 
vim eu aqui fazer? 
Eu queria apenas cumprir o meu dever, e ser um 
bom soldado Zulmira, mas não se pode ser um bom 
soldado numa guerra de merda.
Sinto tantas saudades tuas! Sinto saudade das tuas 
coisas sobre a mesa-de-cabeceira, das tuas coisas 
de mulher colocadas de um outro jeito sobre o tam-
po da mesa, da tua roupa arrumada de uma outra 
forma. Nem em cem anos de treino eu seria capaz 
de colocar as coisas assim.
A forma como penteias o cabelo, como pões a ca-
beça. Há dias vi uma preta fazer isso e chorei. Por-
que aquele gesto não me pertencia; e o teu, sendo 
teu, é um bocadinho meu. É por isso que não con-
sigo escrever estas coisas, porque sei que parecem 
disparates. O furriel diz que é poesia, a mangar co-
migo.
Aqui só há coisas de homens. Mesmo uma escova 
ou um pente nas nossas mãos são apenas ferra-
mentas. Quando as colocamos numa mesa elas fi-
cam caídas, nada mais, e parecem logo coisas inú-
teis. Parecem abandonadas. As tuas não, as tuas 
continuam a ter alguma coisa de ti. Mesmo a tua 
colher sobre a toalha da mesa se distingue de todas 
as outras colheres. Eu sinto falta dessa humanida-
de que deixas numa simples colher sobre a toalha, 
mesmo quando já não estás à mesa. Há uma ternura 
nos teus gestos que faz com que as coisas ganhem 
intimidade contigo.
Não imagino como seria se pegasses numa G3. Mas 
deixaria de ser uma arma nas tuas mãos.
E as palavras que me escreves. São palavras limpas. 
Parece que não poderia dizer-se aquilo de outra ma-
neira. As palavras saem-te e tu escreve-las no papel, 
depois eu leio-as aqui e sei o que sentiste. Por isso 
é que agora ao ler as tuas palavras, sei que alguma 
coisa mudou, porque não consigo adivinhar o que 
sentiste quando escreveste.
Há dias em que a mágoa embota tudo, como quan-
do se estende um aerograma no carregador da G3, e 
se escreve: Zulmira, vírgula, mas as palavras impor-
tantes não saem.
E o furriel: “Hás-de arranjar inspiração antes de a 
guerra acabar!”.
Tive que deitar aquele aerograma fora por estar 
todo sujo e amarrotado, e arranjar outro, depois 
esperei que toda a gente estivesse a dormir, e vim 
para aqui, junto da luz da entrada da caserna, e as 
palavras vieram uma a uma. A noite escura, a lua 
bolachuda, a luz fosca da entrada da caserna, e eu 
a lembrar-me de ti com os olhos húmidos a tirar-
-me a roupa como se estivesses a roubar alguma 
coisa. E em mim, de repente um calor, uma espé-
cie de raiva, uma vontade louca de te castigar. Eu a 
lembrar-me de te ter possuído como um varrasco 
com cio, e as palavras a chegarem, vindas não sei 
de onde.
Não do sítio de onde me vem o amor por ti, Zulmira, 
que o amor só complica.

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de Agosto, em adfa-portugal.com 

Editorial
Pela Direcção Nacional

Para férias
sem esquecer os 

que ficam e os que 
já partiram.

Estamos num período de vivência complexo, 
onde todos falam de crise, pois ela não nos 
larga, entra pelas casas dentro. As nossas fa-
mílias também a sentem com o flagelo do de-
semprego e um ciclo de pobreza que nos ator-
menta. A ADFA, naquilo que nos diz respeito, 
tudo fará, naquilo que estiver ao seu alcançe 
para atirar a crise pela janela fora. Que este 
tempo seja breve
Como?
Ela não acaba do pé para a mão, temos que 
reagir, acreditar. Deitemos o medo fora, a an-
siedade tem que acabar. É preciso transmitir 
confiança uns aos outros. A camaradagem 
dos tempos da guerra colonial tem de funcio-
nar, aproximando-nos cada vez mais da ADFA, 
junto das nossas delegações. Temos que ser 
pró-ativos, aprofundar a solidariedade. Tem 
sempre de haver uma palavra amiga, de con-
forto. Sabemos que as injustiças da aplicação 
da legislação não estão saradas. Nunca cru-
zaremos os braços, esta é a nossa certeza. Os 
associados e famílias são os protagonistas da 
nossa história de 40 anos.
Estamos em tempo de férias, dizem… Uns po-
dem gozá-las, outros infelizmente não. Mas 
não nos podemos deixar apanhar pelo desâ-
nimo, vivemos na “Idade Maior”, as deficiên-
cias agravam-se, temos cada vez mais a saúde 
periclitante, vamos mais vezes aos HFAR. Não 
haja dúvidas! Mas isto não nos pode trazer o 
desânimo. A nossa rede solidária começa em 
nós. Somos assumidamente os sujeitos da 
ação. Reforcemos a amizade. Promovamos a 
comunicação entre nós. O ELO tem de ser a 
ponte. Um simples telefonema, uma palavra, 
um abraço, um sorriso. Malta vamos a isso, a 
guerra ensinou-nos a viver em adversidade e 
ninguém ficou para trás.
A ADFA não tem memória curta. É hora de evo-
carmos também os que nos deixaram. Se nos 
permitem, nestas linhas, evocamos a memó-
ria de Jorge Maurício, cujo nome atribuímos 
ao nosso auditório, na sede nacional, que sim-
boliza o sofrimento, a tragédia e o sacrifício 
de todos. Já passaram 10 anos. Parece que foi 
ontem. Ainda jovens carregamos o fardo da 
dor e da deficiência. Tudo temos feito e fare-
mos para que aquele espaço público – auditó-
rio Jorge Maurício – dê vida ao combate pelos 
valores da liberdade, da cidadania e defesa 
dos nossos sonhos, ideais e direitos. A luta 
pela defesa dos nossos direitos vai prosseguir 
assente numa estratégia adotada na Assem-
bleia Geral Nacional. Exigimos que o carater 
excecional do nosso estatuto seja reconheci-
do pelos poderes políticos. Na verdade temos 
recebido respostas positivas, mas, há sempre 
um mas, a obra não está acabada. A data co-
memorativa dos 40 anos da ADFA, 14 de maio 
de 2014, aproxima-se. Sob este desígnio deve-
mos, todos juntos, lutar para que os direitos, 
em falta, sejam consignados em lei. A nossa 
voz autorizada não se calará. Portugal tem 
uma dívida para connosco e essa dívida não 
tem preço. Assim disse o Ministro da Defesa 
Nacional no passado dia 14 de maio.
 O caminho faz-se caminhando. 
Acreditemos na ADFA com convicção.
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Delegações

  Coimbra
Coleções do ELO – recolha de números em falta

Ajuda a completar a nossa 
hemeroteca digital
Todos os números do Elo irão estar disponíveis para consulta digital e, para que isso 
seja possível, precisamos de obter alguns números em falta.
Colabora connosco. Se tens algum ou alguns dos números que indicamos abaixo con-
tacta com a Dra. Paula Afonso – CDI - Sede ou Manuel Bastos 965 267 018
Os números em falta: 109 - Março de 1983; 127 - Dezembro de 1984; 131 - Abril de 1985; 
144 - Maio ou Junho de 1986; 149 - Novembro de 1986; 177 - Maio de 1989; 293 - Janei-
ro de 2000.

  Famalicão
Eleições Direção do Núcleo 
Guimarães
Foram realizadas as eleições no Núcleo de Guimarães, no dia 29 de Junho, para o Trié-
nio 2013/2015, sendo apurado o seguinte resultado: Listas apresentadas: 1; Votação: 
22 votos; Resultados: 21 válidos, 1 voto branco.
A Direção de Delegação deu posse à nova Direção do Núcleo de Guimarães, que é 
constituída por: Associado 9583 – Fernando Marques Ferreira; Associado 8891 – Fran-
cisco Mendes Salgado; Associado 5184 – Fernando Ribeiro Alves.

Funcionamento do Serviço
de Secretaria

Informam-se os associados que o serviço de atendimento da Delegação de Famali-
cão, de 19 a 30 de Agosto, estará encerrado da parte da tarde.

  Madeira
32º aniversário da Delegação

A ADFA, Delegação da Madeira, realizou no passado dia 
20 de Julho um almoço comemorativo do 32º aniversá-
rio da Delegação da Madeira da ADFA.
Realizado nas instalações da escola básica do Paúl do 
Mar, no concelho da Calheta (Madeira), o almoço reu-
niu perto de 170 convivas, e teve a presença de algumas 
entidades convidadas, que mencionamos: a) represen-
tante do General comandante chefe da ZMM – Tenente 
Coronel Pires Miranda; b) Tenente coronel Joaquim Ra-
malho, 2º comandante do RG3; c) 2º comandante Pau-
lo Caneco, da Zona Marítima da Madeira; d) Major Bar-
bosa em representação do comandante da UA/ZMM; 
e) Tenente Coronel Bernardino Laureano, Presidente da 

Delegação da Liga dos Combatentes; f) Presidente da 
Câmara Municipal da Calheta, Manuel Baeta; g) Presi-
dente da Junta de Freguesia do Paúl do Mar.
Para presidir a este almoço deslocou-se à Madeira 
o Presidente da Direção Nacional da ADFA – Co-
mendador José Arruda, que proferiu um eloquente 
discurso alusivo à situação que se vive na nossa as-
sociação.
Citamos algumas palavras do presidente da Delegação 
da Madeira, João Manuel Martins: “Cabe-me agrade-
cer a presença dos associados e famílias numa grande 
prova da vitalidade da nossa força associativa; Agrade-
ço também a todos os convidados que acederam em 

partilhar connosco mais esta jornada. O País vive uma 
fase difícil, mas temos de continuar a nossa luta de 40 
anos e fazer ainda mais no plano da solidariedade e do 
stress pós traumático de guerra. Vamos consegui-lo e 
iremos ter em funcionamento durante 2013 o Polo da 
Madeira da RNA, com o estímulo do nosso presidente 
da DN e com o apoio das Forças Armadas na Madeira, 
na pessoa do Major-General Serronha e do Tenente Co-
ronel Pires Miranda. Juntos, ADFA, ZMM e entidades da 
região, tudo faremos para que os associados da ADFA 
e os antigos combatentes madeirenses mantenham 
a dignidade que a Pátria tem o dever de reconhecer a 
quem combateu por Portugal.”

bragança
A Delegação de Bragança vai encerrar 
para férias no período de 12 a 30 de 
agosto (inclusive). Caso os associados 
tenham necessidade de algum tipo de 
informação podem contactar para o te-
lemóvel 968 248 060.

Castelo Branco
Informa-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco encontra-
-se encerrada de 12 a 30 de agosto e do dia 9 a 13 de setembro, por motivo de 
férias da funcionária.
Qualquer assunto urgente a tratar, os interessados devem contactar os núme-
ros 917 064 226 ou 965 353 070.

évora
A Delegação de Évora anuncia que o período de férias e consequente encerra-
mento da delegação decorre entre 12 e 30 de Agosto.

faro
Durante o mês de Agosto a Delegação de Faro estará encerrada para férias.

madeira
A Delegação da Madeira encerra para gozo de férias da funcionária, no perío-
do de 20 de Agosto a 6 de Setembro. 
Qualquer informação de reconhecida importância podem contactar para o 
telemóvel 961 798 731.

VISEU
Este ano, os serviços da Delegação de Viseu vão estar encerrados para férias 
de 8 a 17 de Julho e de 16 a 30 de Agosto.
Para qualquer contacto urgente, ligar para o telemóvel 919 356 741.

Férias
das Delegações
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Delegações

  Porto
Convívio em Santa Maria da Feira

Realizou-se no dia 21 de Julho, o 9º Aniversário / Piquenique do Núcleo de Santa Maria 
da Feira.
Estiveram presentes Associados e familiares locais, assim como outros oriundos de 
outras localidades da área geográfica da Delegação.
A organização serviu aos participantes, arroz de feijão, fêveras, sardinha e caldo verde, 
tudo isso regado com bom vinho, sobremesas e frutas levadas pelos convivas.
Este convívio embora não tenha tido a adesão que seria de esperar, foi no entanto 
agradável e demonstrativo do espírito de amizade e de confraternização associativa.
A Direcção do Núcleo está de parabéns por ter proporcionado mais um dia bem passa-
do aos que se reuniram no Largo da Capelinha de Santo Ovídio, no concelho de Santa 
Maria da Feira, assim como as esposas e familiares dos seus elementos, as quais fo-
ram responsáveis pela “cozinha” do Convívio.

Ix Semana Desportiva 
e Cultural 2013

Realizou-se de 22 a 26 de Julho a nona 
semana Desportiva e Cultural da Asso-
ciação dos Deficientes das Forças Arma-
das da Delegação do Porto.
Esta iniciativa teve como objetivos o fo-
mento de práticas desportivas e cultu-
rais, o convívio intergeracional e o con-
tacto com a natureza.
O grupo de 50 participantes com idades 
compreendidas entre os oito e os oiten-
ta anos era constituído por Associados, 
familiares, alunos da Escola Básica DR 
Costa Matos e utentes do Centro de Ativi-
dades Ocupacionais da Delegação.
Dinamizaram-se atividades muito diver-
sificadas que passaram pela elaboração 
de Origami, jogos de Boccia Sénior com 
convidados do Lar dos Montes Burgos, 
uma aula de Ginástica e outra de Hidrogi-
nástica, uma Caminhada da Afurada até 
à Reserva Natural Local do Estuário do 

Douro e visita da mesma, jogos de bad-
minton, futebol e de ténis de mesa com 
a participação de alunos de um curso de 
cozinha da Escola Básica DR Costa Ma-
tos de Vila Nova de Gaia, visita à Biblio-
teca Municipal Almeida Garrett do Porto, 
colocação de azulejos num mural nas 
instalações da Delegação e realização de 
um filme.
Na sessão de encerramento os dirigentes 
da Delegação congratularam-se com o 
empenho e sucesso desta semana que 
terminou com a interpretação de duas 
peças musicais por parte de duas alunas 
do Conservatório Regional de música de 
Vila Nova de Gaia.
O evento foi patrocinado pela Câmara 
Municipal do Porto, Junta de Freguesia 
de Ramalde e Instituto Nacional para a 
Reabilitação, este último cofinanciou o 
projecto.

Delegação Aberta em Agosto
A Delegação do Porto manterá o Serviço de Atendimento aos Associados aberto no 
mês de Agosto, nos dias úteis, das 09H00 às 12H30 e das 13H30 às 17H30, conti-
nuando a prestar os serviços habituais.
Também o Serviço de Refeições funcionará durante todo o mês pelo que será uma 
oportunidade para conjuntamente com os familiares, almoçarem na Delegação e 
desfrutar dos sabores da sua cozinha a preços económicos.
Informa-se ainda, que os Serviços Clínicos estarão encerrados durante o mês e o 
BAR funcionará com limitações resultantes das férias do pessoal

Convívio em Chaves
Vai realizar-se no próximo dia 24 de Agos-
to (Sábado) no recinto de Nossa Senhora 
da Aparecida, no monte Calvão, em Cha-
ves, o Convívio / Piquenique do Núcleo 
de Chaves, no qual também podem par-
ticipar Associados e familiares doutros 
locais desde que atempadamente façam 
a sua inscrição.
Os participantes deverão levar prato, ta-
lher e copo, sendo o custo por pessoa de 
10,00 € e crianças até aos 7 anos grátis.

Inscrições até ao dia 16 de Agosto para:
Henrique Ferreira
276 33 43 42 / 96 273 55 53

Moreira – 91 548 90 79

Participe neste convívio e disfrute da na-
tureza.

Exposição Fotográfica em Vila 
do Conde
De 27 de Julho a 11 de Agosto vai decorrer no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Vila 
do Conde, uma exposição fotográfica dos Ex-Combatentes Vilacondenses que estive-
ram na Guerra Colonial.
A exposição abre com a apresentação do Livro “Não sabes como vais morrer”, do ex-
-combatente Jaime Froufe de Andrade.

A Hemodiálise em Portugal
A Associação dos Doentes Renais do 
Norte de Portugal realizou no dia 16 de 
Julho no auditório do Ateneu Comercial 
do Porto, uma conferência sobre o tema 
“A Hemodiálise em Portugal”.
Depois do Presidente daquela Asso-
ciação José Gouveia, ter dado as boas 
vindas e referido os objectivos da con-
ferência, o Professor Dr. Levi Guerra, fez 
um historial associado à sua carreira de 
médico da especialidade, sobre o desen-
volvimento do sistema de apoio aos do-
entes renais desde os primórdios da sua 
criação.
Seguiu-se um painel de discussão que 
teve como comunicadores a Dr.ª Susa-
na Sampaio, Dr. Joaquim Elói Pereira, Dr. 
José Nunes de Azevedo e Dr. Manuel Pi-

zarro, este último desempenhou funções 
como Secretário de Estado da Saúde 
num dos últimos governos.
As intervenções incidiram sobre a políti-
ca que tem sido seguida no domínio da 
hemodiálise e do transplante renal, assim 
como as estruturas que apoiam os doen-
tes renais.
Uma das preocupações realçada foi o 
facto de actualmente estarem a ser efec-
tuados menos transplantes, o que no en-
tender dos membros da Associação dos 
Doentes Renais se traduz numa menor 
qualidade de vida para muitos destes do-
entes que face a esta limitação continu-
am na hemodiálise.
Esta iniciativa contou com o apoio do Se-
manário “Grande Porto”.

“O Conflito e a Importância da Música

Abertas as Inscrições
Em 2014, completam-se 100 anos após o início da primeira guerra mundial, data esta 
que será assinalada em várias salas de espectáculo europeias.
A casa da música propôs à Delegação do Porto uma parceria para promoção de um 
espectáculo no seu auditório principal no mês de Abril de 2014 que desenvolva o tema 
“O Conflito e a Importância da Música”
Este projecto pretende envolver Associados e familiares da ADFA que estejam motiva-
dos e gostem de música, que desejam associar-se a esta efeméride e estejam disponí-
veis num dos fins de semana de Outubro, Novembro e Dezembro, datas em que se vão 
realizar os ensaios de preparação.
Os Associados que queiram colaborar neste projecto deverão entrar em contacto com 
a Delegação do Porto e manifestarem a sua vontade em participar.
Não se iniba e colabore nesta iniciativa que visa chamar a atenção da humanidade 
para as consequências das guerras, partindo do testemunho da participação na Guer-
ra Colonial.
Inscrições no Serviço de Atendimento.

Cíclo de Seminários no CRPG
O CRPG está a organizar um ciclo de 
seminários destinado a utilizadores de 
produtos de apoio / ajudas técnicas no 
âmbito da informação e aconselhamen-
to, avaliação, prescrição e demonstração.
O primeiro realizou-se a 13 de Julho e teve 
a participação de Associados da ADFA na 
demonstração por técnicos da empresa 
Otto Bock.
Os próximos seminários realizam-se no 
CRPG em:
18 de Setembro sobre: “A pessoa com 
deficiências e incapacidades no centro 
da avaliação e prescrição de produtos de 

apoio”, com demonstração pelos técni-
cos das empresas Invacare e Mobitec.
25 de Outubro sobre: “O Amputado e o 
Envelhecimento”, com demonstrações 
por técnicos da firma Ossur.
28 de Novembro sobre: “Vida activa pro-
fissional sem barreiras” pelas firmas In-
vacare e Mobitec.
Estas acções são de grande relevância 
para pessoas com amputações e lesões 
neuromuscoloesqueléctica e os interes-
sados poderão recolher mais informação 
no Serviço de Atendimento da Delegação 
ou no CRPG.
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Delegações

  Lisboa

A Delegação de Lisboa comemorou o seu 
12º aniversário no passado dia 13 de Ju-
lho, em Fernão Ferro, Seixal, no Restau-
rante “Flor da Mata”.
Estiveram presentes muitos associados, 
familiares e amigos da ADFA. As juntas 
de freguesia de Fernão Ferro e de Amora 
fizeram-se representar no evento, “o que 
muito honrou a Delegação de Lisboa”, se-
gundo os dirigentes. A diretora do Depar-
tamento de Ação Social da Câmara Muni-
cipal do Seixal aceitou o convite da ADFA 
e marcou a sua presença antes do início 
do almoço.
Antes do convívio os associados presen-
tes cumpriram um minuto de silêncio 
em memória dos associados falecidos, 
a pedido do presidente da Mesa da As-
sembleia-Geral da Delegação de Lisboa, 
Luciano Dias.
O dirigente pediu a atenção dos associa-
dos presentes afirmando que “esta é mais 
uma oportunidade para reunir uma gran-
de família que é a ADFA e um momento de 
unidade para sermos mais fortes. Este é 
um momento de reflexão sobre o que se 
passa hoje ao nosso redor”, e acrescen-
tou que” os valores morais e sociais estão 
todos a enfraquecer, os políticos não se 
entendem e o povo é que paga. Os inte-

resses partidários sobrepõem-se, o povo 
está confuso e a confiança assim, desa-
parece”, declarou.
O presidente da Mesa da Assembleia-
-Geral da Delegação alertou ainda que, no 
contexto atual, são as ONG que assumem 
um papel preponderante junto das pesso-
as com dificuldades.
O presidente da Direção da Delegação de 
Lisboa lembrou que a participação asso-
ciativa é “muito importante nesta fase da 
nossa vida”, e que, mesmo face à situação 
difícil do país, “todos os associados de-
vem pagar as suas quotas”.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, saudou os presidentes das dele-
gações que participaram na celebração, 
nas pessoas dos dirigentes de Bragança, 
de Coimbra, do Porto, de Setúbal e de Vi-
seu, pelo trabalho que desenvolvem todos 
os dias nestas delegações em prol dos di-
reitos dos Deficientes das Forças Arma-
das, cumprimentando também todos os 
associados presentes. 
José Arruda recordou, “com honra e sau-
dade”, os associados e famílias dos Defi-
cientes das Forças Armadas que há cinco 
anos estiveram, no dia 14 de Maio, numa 
manifestação “pela defesa dos nossos di-
reitos”.

O presidente da Direção Nacional ain-
da lembrou a todos os associados que, 
“sem a ADFA existir será mais difícil 
lutar pelos direitos de cada um”, re-
ferindo a complexidade do momento 
social atual. O presidente afirmou que 
a mensagem da ADFA é para todos os 
Deficientes das Forças Armadas, pois 
“cada vez é mais difícil lutar pelos nos-
sos justos direitos, consagrados na Lei”. 
José Arruda acrescentou também que 
os Deficientes em Serviço “nunca fica-
rão esquecidos”.
O presidente da Direção Nacional disse 
que quando os políticos vão à ADFA di-

zem que “somos uma Associação unida 
e em atividade”. Por isso, José Arruda 
terminou lembrando que “é preciso, 
meus amigos, lutar pelos nossos direi-
tos todos os dias”.
O segundo secretário da Mesa da Assem-
bleia-Geral Nacional, Bernardino Correia, 
pediu a todos os associados que “manti-
vessem a coesão associativa”.
Os parabéns e corte do bolo da ADFA 
vieram pouco tempo depois dos discur-
sos. Os convivas, associados, familiares e 
amigos da ADFA cantaram os parabéns e 
brindaram a mais um ano de vida da Dele-
gação de Lisboa.

12º Aniversário da Delegação

Delegação de
Lisboa

aulas de pintura

INSCRIÇÕES:

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Ana Machado, Assistente Social

Telem. 917 365 357 | Telef. 217 512 622

E-mail: servico.social@adfa-portugal.com

ATIVIDADE DIRIGIDA A

ASSOCIADOS DA ADFA E FAMILIARES

INSCREVA-SE, DIVIRTA-SE E OCUPE OS
SEUS TEMPOS LIVRES

INICIO
SETEMBRO

2013

(ATIVIDADE AUTORIZADA PELO PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DE LISBOA, SR. FRANCISCO JANEIRO)
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Breves
Núcleo de Sintra 
Torneio de Sueca foi um 
sucesso
No dia 29 de Maio terminou com “cha-
ve de ouro” o 4º Torneio de Sueca que o 
Núcleo de Sintra levou a efeito, durante 
mais de quatro meses de intenso con-
vívio associativo e de disputa saudável, 
entre os participantes.
No final, como estava programado, com 
os petiscos que cada um levou, regados 
com as bebidas oferecidas pelo Núcleo, 
a alegria e a vontade de continuar foram 
as palavras de ordem. O convívio e a ca-

maradagem são as molas propulsoras e 
a essência da existência dos Núcleos da 
ADFA.

Aulas de Hidro Moderada
As aulas de Hidro Moderada têm inicio 
previsto para o mês de Outubro de 2013, 
duas vezes por semana (não tendo ain-
da definidos o horário e os dias semana).
As inscrições são feitas na Sede da 
ADFA – Delegação de Lisboa, com uma 
mensalidade de 30 euros. Todos os as-
sociados que cumprirem o ano letivo 
completo ficam isentos do pagamento 
do mês de Julho de 2014.

Informação sobre a diabetes
No dia 16 de Julho, na sede do Núcleo de Sintra, realizou-se uma ação de informa-
ção sobre a diabetes, organizada pelo Departamento de Saúde e Ação Social da 
Câmara Municipal de Sintra.
As informações foram de uma grande importância, havendo troca de experiências 
entre todos os presentes. 

Reunião de Associados e de ex-militares em Coruche
A Delegação de Lisboa vai promover uma reunião de 
associados e de ex-militares que combateram nas três 
frentes da Guerra Colonial, entre 1961 e 1975, na Guiné, 
em Angola e em Moçambique, no dia 26 de Setembro 
(Quinta-Feira), pelas 15h00, no Museu Municipal, junto 
à Marginal, em Coruche.
Nesta reunião vão prestar-se informações sobre a 

Rede Nacional de Apoio aos ex-militares portugueses 
portadores de perturbações do pós-stress traumático 
- “Stress de Guerra”.
As oradoras que estarão presentes nesta reunião são 
as profissionais da ADFA, nomeadamente Drª. Teresa 
Infante, Psicóloga, e a Drª Ana Machado, Assistente So-
cial.

Para qualquer esclarecimento os interessados devem 
contactar Francisco Janeiro – 919 413 356 ou Patrício 
Santos – 936 437 945.
Comparece, participa e divulga esta notícia. Todos são 
bem-vindos e é bom que estejam também presentes 
os familiares que convivem diariamente com estes ex-
-combatentes.

Informação para os DFA
Como é do vosso conhecimento, a pen-
são dos DFA foi atualizada com o DL 
296/2009.
Esta atualização deveu-se ao trabalho da 
Direção Nacional junto do Governo e de 
outros órgãos de soberania.
No entanto, a Delegação de Lisboa tem 
constatado que os escalões não foram 
devidamente acautelados, havendo pre-
juízos já detetados.
A nossa Delegação está atenta e a solici-
tar que a correção seja devidamente efe-
tuada.
“Se for o teu caso, contacta-nos”, é o ape-
lo da Direção da Delegação, que informa 

que as dúvidas podem ser esclarecidas 
junto da Secretaria, pelo telefone 217 512 
600 (tecla 1), ou junto do presidente da 
Direção da Delegação, Francisco Janeiro, 
pelo telemóvel 919 413 356.
Com a decisão de começar a pagar o que 
há muito era esperado, relativamente ao 
DL 296/2009 aos DFA, a Delegação de 
Lisboa informa que todas as associa-
das que são viúvas dos associados DFA 
(cartão de lista encarnada) que tenham 
falecido em 2010, 2011 e 2012, podem 
entrar em contacto com os Serviços da 
Delegação de Lisboa pelos números in-
dicados. 

Reunião de associados e 
de ex-militares na Margem Sul

No dia 23 de Julho, na área geográfica do Núcleo Margem Sul da Delegação de Lisboa, 
realizou-se uma reunião de associados, familiares e ex-militares que combateram na 
Guerra Colonial, para obterem informações sobre o Stress Pós-Traumático de Guerra.
As oradoras foram a Drª. Teresa Infante, Psicóloga da Delegação, e a Drª Ana Machado, 
Assistente Social da Delegação.

Delegações

  Lisboa

Férias na Delegação de Lisboa
A Direção da Delegação de Lisboa informa todos os associados que a Delegação se 
encontra encerrada no mês de Agosto de 2013.
Só a Secretaria ficará aberta para atendimento de associados que eventualmente te-
nham necessidade de nos contactar neste período de férias.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam boas férias a todos os seus asso-
ciados e familiares.
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Delegações

  Porto

Município de Ponte da Barca  
homenageia Marques Júnior
O município de Ponte da Barca homenageou o Capitão de Abril Marques Júnior, em 
cerimónia pública realizada no dia 25 de Abril, nos Paços do Concelho.
A ADFA participou nesta homenagem, através do Presidente da Direção da Delega-
ção do Porto, Abel Fortuna, que neste ato fez uma intervenção em que realçou o ca-
rácter e o contributo de Marques Júnior no aprofundamento dos valores genuínos 
do 25 de Abril e abordou as consequências na sociedade portuguesa de 13 anos de 
Guerra Colonial.
Depois da Sessão Solene da Assembleia Municipal realizou-se uma homenagem aos 
mortos do Concelho na Guerra Colonial e uma homenagem no Cemitério Municipal 
aos combatentes.
Estiveram presentes muitos associados da ADFA do Concelho de Ponte da Barca, 
membros do Executivo local, representantes dos Partidos Políticos, Presidentes de 
Junta de Freguesia, entre outras entidades militares e civis do Concelho.

Jantar de confraternização  
em Vila do Conde

Realizou-se no dia 28 de Março, Quinta-Feira Santa, o jantar de confraternização dos 
associados de Vila do Conde e de Póvoa de Varzim.
Compareceram 35 associados e familiares, a maior parte dos quais sempre estive-
ram presentes nos convívios anteriores, apesar da noite ter sido chuvosa e fria, mas o 
calor associativo aqueceu o ambiente.
A organização do convívio esteve a cargo dos associados de Vila do Conde.

A Guerra Colonial na Escola 
de Perafita - Matosinhos

A Escola EB 2/3 de Perafita – Matosinhos 
convidou a Delegação do Porto da ADFA 
para que alguns dos seus elementos 
dessem testemunho da sua participação 
na Guerra Colonial e no “25 de Abril”.
Aceite o convite, os elementos da Dire-
ção da Delegação, Abel Fortuna e Joa-
quim Batista estiveram na referida Esco-
la nos dias 23 e 24 de Abril.
Nas palestras que se realizaram nestes 
dois momentos participou mais de uma 
centena de alunos do 9º ano, uma turma 
do 5º ano e outros elementos da comu-
nidade escolar que interessadamente 
ouviram os testemunhos e colocaram 
algumas questões sobre factos e episó-

dios desse período da história do nosso 
país.
Também foi visionado um documentário 
curto sobre a Guerra em Moçambique 
que serviu para demonstrar a dureza de 
alguns combates e um pouco da vida 
quotidiana dos militares no teatro de 
guerra.
A conclusão mais relevante retirada des-
tas ações na Escola EB 2/3 de Perafita 
foi a de que os manuais escolares pou-
co ou nada se referem a este período da 
história de Portugal e que estes testemu-
nhos contribuem para um melhor escla-
recimento da realidade que foi a Guerra 
Colonial.

Passeio ao alentejo
Dias 8, 9 e 10 de Junho, a Delegação do 
Porto organiza uma viagem em auto-
carro pelo Alentejo, com guia, almoços 
e jantares, para saborear a boa gastro-
nomia.
Primeiro dia (08 de Junho) - Porto 
– Grândola; Segundo dia (09 de Junho) 
- Grândola, Portalegre, Alter-do-Chão, 
Elvas, Estremoz, Monsaraz, Grândola; 
Terceiro dia (10 de Junho) - 
Grândola, Troia, Setúbal, Estoril, Porto.
Faça a sua inscrição o mais rápido possível 
através do Serviço de Atendimento, pelo 
telefone 228 347 200. 

aDaPtação De Viaturas
Os associados cujas deficiências exigem 
a adaptação das suas viaturas gozam 
do direito de serem ressarcidos pelos 

montantes do custo dessas adaptações 
(Dec. Lei 43/76 e 314/98).
A Delegação do Porto informa que para 
o pedido de adaptação da viatura se tor-
na necessário juntar ao processo orça-
mentos de três empresas.
A Delegação dá apoio na organização do 
processo e encaminhamento do mesmo 
para as entidades militares, à semelhan-
ça do que tem vindo a fazer.

Viagem “Pérolas Do Báltico”
A viagem anual da Delegação tem como 
destino as capitais do Báltico e realiza-
se de 22 a 28 de Agosto de 2013.
Os Países a visitar são a “Finlândia, Es-
tónia, Letónia e Lituânia”.
A informação detalhada e as inscrições 
devem ser efetuadas no Serviço de 
Atendimento do Porto.

AUDITÓRIO
JORGE MAURÍCIO

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO

JORGE MAURÍCIO

Breves

FOTO DELEGAÇÃO PORTO

FOTO DELEGAÇÃO PORTO
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“Exmos. Senhores Inspetor-Geral dos 
Serviços Sanitários, General Dr. Ingo 
Patschke,
Diretor do Hospital Militar de Hambur-
go, General Dr. Joachim Hoitz,
Presidente da Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas, Comendador 
José Arruda
É com muita honra que me associo, 
em nome do Governo Português, e em 
representação do Senhor Ministro de 
Estado e dos Negócios Estrangeiros, a 
esta cerimónia comemorativa dos 50 
anos da colaboração preciosa do Hos-
pital Militar de Hamburgo com os ofi-
ciais e soldados portugueses que sofre-
ram deficiência em resultado da Guerra 
de África. Esta cerimónia, o descerra-
mento desta lápide, os discursos e tes-
temunhos que aqui ouvimos hoje, tanto 
de portugueses como de alemães, su-
blinham a importância transcendental 
dos valores do sacrifício e da solidarie-
dade.
O sacrifício, o sacrifício da própria vida 
ou da integridade física em nome de 
valores mais altos do que os nossos 
interesses individuais, é um valor tan-

tas vezes esquecido no mundo de hoje, 
nas nossas vidas quotidianas, que é 
sempre profundamente educativo tes-
temunhá-lo como o fizemos hoje aqui 
no Hospital Militar de Hamburgo. Os 
deficientes das Forças Armadas que 
ao longo dos últimos 50 anos aqui fo-
ram exemplarmente e carinhosamente 
acolhidos, tratados e reabilitados são o 
testemunho perene de como o valor do 
sacrifício e do cumprimento do dever 
se inscreve no que de mais nobre tem 
a existência humana. Foi portanto com 
muita humildade que presenciei esta 
cerimónia.
Por outro lado tivemos também a opor-
tunidade de forma inequívoca prestar 
homenagem à solidariedade, à genero-
sidade e elevadíssimo profissionalismo 
com que os nossos amigos alemães, as 
Forças Armadas da República Federal 
Alemã, os seus serviços médicos mi-
litares e em especial os responsáveis 
ao longo de décadas deste prestigia-
do Hospital Militar de Hamburgo, ma-
nifestaram para com os seus cama-
radas portugueses, heróis mutilados 
numa guerra distante tornada próxima 

pelas dramáticas condições em que 
aqui chegaram e transformados em 
inesquecível monumento à amizade 
luso-alemã no decurso dos tratamen-
tos com que aqui foram devidamente 
acompanhados.

A todos, autoridades alemãs e repre-
sentantes dos deficientes das Forças 
Armadas de Portugal, o meu profundo 
agradecimento por me terem propor-
cionado a oportunidade de partilhar 
com todos estas horas. Bem hajam.”

O ELO noticiou na última edição o 
evento comemorativo dos 50 anos 
da ida dos primeiros deficientes de 
Guerra Colonial portugueses para 
tratamento no Hospital Militar de 
Hamburgo, Alemanha. A cerimónia 
teve lugar no dia 28 de junho com o 
descerramento de uma placa evoca-
tiva que contou com a participação 
de diversas individualidades. As suas 
intervenções são publicadas na ínte-
gra neste caderno exclusivo sobre as 
comemorações.
O ELO repete a publicação dos no-
mes das individualidades presentes 
e dos associados que também par-
ticiparam no evento, sublinhando a 
intervenção do Presidente da ADFA, 
José Arruda, nas suas linhas gerais.

Pela parte alemã estiveram presen-
tes, o Inspetor dos Serviços de Saúde 
das Forças Armadas, Tenente-General 
médico, Dr. Ingo Patschke, o Diretor 
do Hospital Militar de Hamburgo, Bri-
gadeiro-General Médico, Dr. Joachim 
Hoitz, o Diretor do Serviço de Ortopé-
dica, Cirurgia Geral e de Acidentados, 
Coronel Médico, Dr. Bernhard Klein e 
o Diretor do Serviço Administrativo 
“Controlling”, Tenente-Coronel Karl-
-Heinz Busche.
Portugal esteve representado pelo Em-
baixador de Portugal em Berlim, Dr. 
Luís de Almeida Sampaio que presidiu 
à Sessão, pelo Adido de Defesa junto da 
Embaixada de Portugal em Berlim, Ca-
pitão de Mar-e-Guerra, Jorge Manuel da 
Costa e Sousa, pelo Conselheiro junto 
da Embaixada de Portugal em Berlim, 
Dr. António Albuquerque Moniz, pela 
Cônsul Geral em Hamburgo, Dra. Maria 
Luísa Pais, pelo Presidente da ADFA, Co-
mendador José Arruda, pelo Secretário 
da DN, Carlos Fanado e pelo Presidente 
do Núcleo da ADFA em Hamburgo, Dr. 
José Fernandes Costa.
Esteve também presente o presidente 
da Associação Luso-Hanseática, Dr. Pe-
ter Koj.

Participaram ainda várias outras in-
dividualidades, “tão caras aos defi-
cientes militares que passaram pelo 
Hospital Militar de Hamburgo e para 
a ADFA”: a esposa do Dr. Franz Traut, 
Margret Traut, e o seu filho, Dr. Ralf 
Traut, o médico, Dr. Joachim Niehaus, o 
Dr. Bernhard Klein, a esposa do médico 
Dr. Moldt, Dra. Sigrid Moldt, a fisiotera-
peuta, Frauke Maltusch e Pedro Lopes 
de Macedo.
Alguns associados também estiveram 
presentes: Carlos Noivo, José Madeira 
Serafim, João Costa Vasconcelos, An-
tónio Magalhães Alves e João Fernan-
do Carvalho. Representaram o Núcleo 
ADFA em Hamburgo os associados 
José Fernandes Costa (Presidente), 
José Joaquim Campina, Adelino Pi-
nheiro de Almeida e Carlos Fanado.

A intervenção do Presidente 
da ADFA
O presidente da ADFA aludiu às diver-
sas vertentes da vida dos deficientes de 
guerra portugueses que passaram por 
Hamburgo, apresentando também a 
ADFA como instituição nascida no pós-
25 de abril.
José Arruda salientou os exemplos mais 
marcantes na vida de alguns dos defi-
cientes de guerra em Hamburgo, dan-
do especial relevo aos casamentos do 
associado José Fernandes Costa com 
uma enfermeira do hospital, de Adelino 
Pinheiro Almeida com uma emigrante 
portuguesa residente e de José Campi-
na com Isabel Arnedo Campina, quadro 
superior da Caritas, distinguida e con-
decorada pelo Estado português.
Evidenciou a importância da amizade 

do casal Pereira e de toda a comunidade 
portuguesa residente naquela região. 
Lembrou a Casa Ortopédica Muller, que 
tão próxima esteve dos deficientes mi-
litares.
A emoção foi sentida quando o pre-
sidente falou do médico, Dr. Moldt, 
cujas cinzas foram depositadas no 
mar do guincho, em Cascais, terra 
portuguesa, a seu pedido, “tal era o 
seu profundo respeito e amor pelos 
deficientes de guerra portugueses e 
por Portugal”.
A alocução do presidente da ADFA cul-
minou com a evocação da visita ao Hos-
pital Militar de Hamburgo do General 
Ramalho Eanes, em 1977, na qualidade 
de Presidente da República, “como uma 
referência moral e ética em relação a 
todos os deficientes militares”.

Discurso do Embaixador de portugal em berlim, Dr. Luís de Almeida Sampaio

memória viva
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Exmo. Senhor Embaixador Luís de Almeida 
Sampaio;
Exmo. Senhor General Dr. Ingo Patschke;
Exmo. Senhor Comendador José Gaspar Arruda;
Exmo. Senhor General Dr. Joachim Hoitz;
Exma. Senhora Cônsul-Geral Luísa Pais;

É um privilégio estar presente nesta cerimónia 
que assinala o 50º aniversário da assistência do 
Hospital Militar de Hamburgo aos militares por-
tugueses mutilados de guerra.
Ao longo da História, muitas vezes se assinalam 
e comemoram datas de batalhas e guerras, se 
homenageiam grandes comandantes e os mi-
litares mortos em combate mas, quase nunca, 
se homenageiam os militares que para sempre 
ficam mutilados no cumprimento do seu dever.
As guerras duram 5, 10, 15 anos mas as suas fe-
ridas prolongam-se por décadas. É por isso que 
hoje estamos aqui a homenagear pessoas feri-
das numa guerra que começou há mais de 50 
anos e que, tendo terminado há 38 anos, ainda 
hoje se faz sentir na vida dos militares que der-
ramaram o seu sangue no campo de batalha.
Ao fazer o juramento de fidelidade e abnegação 
á sua Pátria, os militares comprometem-se a de-
fendê-la e afirmam estar prontos a dar a vida em 
sua defesa. No entanto, este juramento vincula 
também a Pátria ao seu dever de ajudar, apoiar 
e assistir os seus militares mutilados em com-
bate.
Foi com a ajuda preciosa e dedicada do Hospi-
tal Militar de Hamburgo e das Forças Armadas 
Alemãs que Portugal pôde, ao longo destes 50 
anos, cumprir o seu dever de assistência e ajuda 
aos militares feridos em combate e no cumpri-
mento do seu dever.
A história destes 50 anos fez-se com pessoas, 
homens e mulheres, que com o seu profissiona-

lismo, dedicação e compaixão mitigaram o sofri-
mento dos mais de 1.000 militares portugueses 
que por aqui passaram.
Quero prestar homenagem a todos os que, pres-
tando serviço no Hospital Militar de Hamburgo 
ao longo dos últimos 50 anos, contribuíram para 
esta história de sucesso, nomeadamente: Capi-
tão-de-mar-e-guerra Dr. Franz Traut, Coronel Dr. 
Uwe Moldt, Coronel Dr. Joachim Niehaus, Coro-
nel Dr. Bernhard Klein e Frau Maltusch.
As Forças Armadas de Portugal agradecem 
reconhecida e publicamente o apoio, a assis-
tência, a dedicação e a compaixão do Hospital 
Militar de Hamburgo e do seu pessoal ao longo 
destes 50 anos.
Que esta placa que hoje aqui se vai descerrar 
sirva para lembrar ás gerações futuras o sacri-
fício dos mutilados de guerra, a dedicação dos 
seus médicos e enfermeiros, mas também que 
as guerras são terríveis e deixam marcas que 
demoram longos anos a desaparecer.
É nosso dever atenuar o sofrimento dos que se 
bateram pela Pátria mas também nosso dever 
nunca esquecer. E Portugal não esquece a ajuda 
e o apoio da Alemanha e das suas Forças Arma-
das aos militares que para sempre carregam as 
marcas do campo de batalha.
Aos Deficientes das Forças Armadas dirijo sen-
tida homenagem e profundo respeito pela cora-
gem demonstrada ao longo de todos estes anos.
Ao Hospital Militar de Hamburgo presto o pro-
fundo agradecimento das Forças Armadas Por-
tuguesas por nos ter permitido atenuar o sofri-
mento dos nossos heróis.
A todos peço que por instantes recordemos os 
que se sacrificaram nas guerras passadas para 
que hoje possamos viver em paz.

Muito obrigado.

Discurso do Adido de Defesa em Berlim, CMG Costa e Sousa
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Senhor Embaixador de Portugal
Dr. de Almeida Sampaio,
Excelência
Exmo. Senhor Major-General Dr. Pats-
chke,
Exma. Senhora Cônsul-Geral Pais,
Exmo. Senhor Comendador Arruda,
Exmas. Senhoras e Senhores,

É um acontecimento realmente extraor-
dinário, estarem hoje aqui reunidos mui-
tos convidados de Portugal e da Alema-
nha que se deslocaram até esta cidade 
para recordar 50 anos de uma história 
que relata as vivências de pessoas de 
ambas as nossas nações: por um lado 
as que sofreram e, por outro, as que aju-
daram, história essa que fala da amiza-
de, até mesmo de amor; e que ainda não 
chegou ao fim.
Este carácter excepcional não se deve 
apenas ao facto de ter a honra de saudar 
Vossa Excelência directa e pessoalmen-
te, Senhor Dr. de Almeida Sampaio, na 
qualidade de Embaixador de Portugal. 
V. Exa. fez questão de participar hoje no 
nosso acto solene exprimindo assim, o 
grande significado que Portugal atribui 
a estes 50 anos de história. Saúdo tam-
bém cordialmente a Senhora Cônsul-
-Geral de Portugal em Hamburgo, Dra. 
Luísa Pais e o Sr. Conselheiro da Embai-
xada, Dr. Albuquerque Moniz. 
Tenho o prazer de dar as boas vindas 
ao representante das Forças Armadas 
portuguesas, Sr. Capitão de Mar-e-
-Guerra Manuel da Costa e Sousa que, 
na qualidade de Adido Militar junto da 
Embaixada de Portugal em Berlim, está 
hoje connosco para nos dirigir também 
uma saudação. V. Exa. representa tanto 
os soldados portugueses de hoje como 
os antigos, de cujas fileiras vieram tan-
tos pacientes que, nos últimos 50 anos, 
foram tratados no Hospital das Forças 
Armadas alemãs em Hamburgo.
Na qualidade de representantes destes 
veteranos, saúdo o Presidente da Asso-
ciação dos Deficientes das Forças Arma-
das (ADFA), o Sr. Comendador Arruda, 
assim como o Sr. Fanado, o Sr. Costa e 
o Sr. Macedo que apoiaram activamente 
a preparação deste dia. A todos dou as 
boas vindas.
Na qualidade de representante das For-
ças Armadas alemãs, apraz-me cum-
primentar muito cordialmente o Sr. 
Tenente-General Médico Dr. Patschke, 

Inspector dos Serviços de Saúde das 
Forças Armadas. Com a sua presença e 
as suas palavras de saudação, honra os 
50 anos de história de ajuda e amizade. 
Congratulo-me por poder cumprimentá-
-lo, Sr. Capitão de Mar-e-Guerra Schnei-
der, na qualidade de chefe do comando 
regional, em representação dos repar-
tições das Forças Armadas alemãs. 
Assim, podemos salientar que a “sua” 
guarnição de Hamburgo está de facto 
ligada à rede internacional. A internacio-
nalidade é principalmente representa-
da através da Academia de Gestão das 
Forças Armadas alemãs e, deste modo, 
regozijo-me por hoje dar as boas-vindas 
na nossa cerimónia a V. Exa., Sr Major-
-General Lidsba.
Quando, há 50 anos, o então Director dos 
Serviços de Saúde Militar foi convidado 
pela Cruz Vermelha Portuguesa para ir 
a Lisboa, ninguém supunha ainda o que 
daí viria a resultar. Soldados portugue-
ses com ferimentos de guerra, predomi-
nantemente amputações, foram levados 
para a Alemanha em aviões da Força Aé-
rea Alemã e com acompanhamento de 
pessoal de enfermagem português. Em 
finais de 1963, chegaram os primeiros 10 
pacientes ao Hospital das Forças Arma-
das alemãs em Hamburgo. A uma terra 
estranha, num Norte nitidamente mais 
frio, onde ninguém falava a sua língua. 
Foram amigavelmente recebidos pelos 
médicos e pessoal de enfermagem ale-
mães e receberam cuidados médicos. 
Foram realizadas operações, foram ajus-
tadas próteses; a fisioterapia e o treino 
de marcha facilitaram o relacionamento 
com aqueles insólitos recursos. 
Em representação das muitas pessoas 
que então se dedicaram aos pacientes 
portugueses, saúdo hoje a Sra. Traut, vi-
úva do então chefe do Serviço de Orto-
pedia, o Sr. Capitão de Fragata aposen-
tado Dr. Traut, a Sra. Maltusch, naquele 
tempo trabalhando como fisioterapeuta, 
e o Sr. Kirschner, o antigo massagista.
À Oficina Ortopédica Rudolf Müller de 
então, na qual as próteses eram pres-
surosamente concebidas e adaptadas, 
sucedeu a Firma Rosenau, que até hoje 
aconselha e acompanha os deficientes 
de guerra portugueses. Alegro-me por 
estarem hoje entre nós os seus repre-
sentantes, o Sr. Rosenau e o Sr. Voll-
mert,. Os camaradas portugueses tam-
bém foram bem acompanhados pelos 

próprios compatriotas, na terra alheia. 
Assim se passou com o Sr. Macedo que, 
naquele tempo, estava colocado como 
enfermeiro militar e tradutor-intérprete 
na enfermaria. Ele contribuíu muito 
para o sucesso deste acto solene. Du-
rante a preparação deste acontecimen-
to, tivemos já oportunidade de trocar 
impressões em pormenor e eu estou 
satisfeito por poder saudá-lo hoje pes-
soalmente. 
Quando falei de uma história de amizade 
e até de amor, não exagerei. Depressa se 
fez sentir na enfermaria uma contínua 
atmosfera amistosa, que até hoje per-
dura, e que é marcada pela solicitude e 
gratidão, bem como respeito recíproco. 
Alegro-me por tantos dos antigos pa-
cientes terem trilhado o longo caminho 
de Portugal até nós. A todos saúdo com 
prazer. Desde aquele tempo, muitos de 
vós tornaram a vir como pacientes para 
Hamburgo, mas, igualmente, desde 
aquele tempo, também médicos do nos-
so Serviço de Ortopedia e Cirurgia de 
Acidentes, bem como representantes da 
Firma Rosenau se deslocaram até Lis-
boa, para examinar e apoiar localmente 
os pacientes. Contudo, também o amor 
não ficou de fora. Um dos pacientes por-
tugueses, o Sr. Costa, apaixonou-se pela 
enfermeira Waltraud Beier, que muitos 
conhecem como a enfermeira Paulinha. 
Os dois casaram e tiveram dois filhos. 
Fico satisfeito por o senhor, Sr. Costa, 
como um dos iniciadores desta cerimó-

nia, nos ter ajudado tanto na preparação 
e esteja hoje entre nós com ambos os 
seus filhos Oliver e Michael Beier Costa, 
em representação da infelizmente en-
tretanto falecida mãe.
Passados que são 50 anos, alguns dos 
participantes daquele tempo já não se 
encontram, infelizmente, entre nós. Em 
representação de todos eles é de men-
cionar, além do Sr. Capitão de Fraga-
ta aposentado Dr. Traut, também o Sr. 
Tenente-Coronel Médico Dr. Molt, que 
muitas vezes esteve em Lisboa e cujas 
cinzas, depois da sua morte e corres-
pondendo ao seu desejo, foram lançadas 
ao mar, no Atlântico, ao largo de Lisboa.
50 anos de assistência aos camaradas 
portugueses deficientes de guerra sig-
nificam que até hoje, se sucederam no-
vas gerações de médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas e técnicos de ortope-
dia garantindo ininterruptamente esse 
acompanhamento. Em representação 
de todos aqueles que asseguraram esta 
continuidade, saúdo o Sr. Coronel Mé-
dico aposentado Dr. Niehaus e o Sr. Co-
ronel Médico Dr. Klein, o último e actual 
director do Serviço de Ortopedia e Cirur-
gia de Acidentes. A vossa presença neste 
acto solene significa que o nosso Hospi-
tal das Forças Armadas alemãs cuidará, 
ainda por muito tempo, dos pacientes 
portugueses, conforme for necessário e 
requerido. Desejo a todos uma agradável 
cerimónia animada pelo espírito da ami-
zade luso-alemã. 

Discurso do Brigadeiro-General Dr. joachim Hoitz, diretor do h.m. hamburgo
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Exmo. Senhor Embaixador
Exmo. Senhor Adido Militar
Exmos. Convidados
Minhas Senhoras e meus Senhores

Aceitei, com muito gosto, o convite para 
esta pequena cerimónia e tenho muito 
prazer por estar aqui, no Hospital das 
Forças Armadas alemãs em Hamburgo, 
e poder dirigir a palavra a V. Exas.  
O acompanhamento dos doentes e fe-
ridos é uma das mais nobres missões, 
se não mesmo a principal missão, de 
qualquer Serviço de Saúde em qualquer 
exército. E, no nosso tempo, é absolu-
tamente normal que, enquanto amigos 
e aliados, estejamos com os nossos 
amigos e auxiliemos, onde a ajuda é ne-
cessária. Na qualidade de Inspector dos 
Serviços de Saúde das Forças Armadas 
alemãs posso afirmar com toda a since-
ridade que, para nós, Serviço de Saúde 
das Forças Armadas alemãs, isto é um 
facto incontestável. Aceitamos esta mis-
são, de corpo e alma, com todo o neces-
sário e exigível profissionalismo e humil-
dade.

O facto de já existir uma parceria há mais 
de 50 anos, extremamente bem suce-
dida e com a máxima discrição é, para 
mim, nestes moldes, uma novidade. E 
deixem-me sublinhar: muito louvável. 
Não preciso de sublinhar aqui em espe-
cial que me refiro à cooperação existen-
te, desde o ano de 1963, entre as Forças 
Armadas Alemãs e as Forças Armadas 
portuguesas e a Associação de vetera-
nos. Esta cooperação entre as duas na-
ções, baseada na cooperação no âmbito 
do pacto da OTAN, evoluiu, ao longo do 
tempo, de uma mera assistência para 
uma colaboração entre amigos. É impos-
sível que um processo de colaboração 
pudesse evoluir de melhor maneira e a 
todos os intervenientes neste caminho 
de sucesso quero, aqui e já, agradecer e 
prestar a minha homenagem.
Prezado auditório,
A profissão de militar não é uma profis-
são como outra qualquer. Mas eu não 
quero, aqui, reduzir nenhuma profissão 
na sua importância e no seu  valor. Lon-
ge de mim tal ideia. Mas como militares, 
sejamos homens ou mulheres, estamos 

dispostos a sacrificar a nossa saúde em 
benefício da sociedade, dos “outros”, 
sem hesitações. Todo o homem e toda 
a mulher que se decide pela profissão 
de militar conhece este fado. Mas é 
também o dever de um Estado / dos 
“outros” socorrer os seus militares, se-
jam homens ou mulheres, em qualquer 
situação e conceder-lhes um máximo 
na prestação de cuidados médicos. E 
precisamente esta foi e é a prática aqui, 
com total discrição, no Hospital das 
Forças Armadas alemãs em Hambur-
go, para com os nossos interlocutores 
portugueses. No âmbito desta coope-
ração, foram até agora tratados cerca 
de 5.000 pacientes aqui, no Hospital 
Militar das Forças Armadas alemãs em 
Hamburgo.
No início desta cooperação, foi cria-
da aqui, no Hospital Militar das Forças 
Armadas alemãs em Hamburgo, uma 
enfermaria para a hospitalização de fe-
ridos portugueses. Todavia, as opera-
ções necessárias foram realizadas no 
Hospital de Acidentes Profissionais de 
Boberg. A tónica da assistência de então 
consistia no acompanhamento inicial 
e subsequente no âmbito ortopédico e 
de cirurgia de acidentes. Posteriormen-
te, isto alterou-se para uma medicação 
em internamento no âmbito do ajusta-
mento de próteses de braços e pernas 
e, em caso de necessidade, a operações 
de correcção. Actualmente, mantém-
-se a cooperação através de uma visi-
ta regular de especialistas do Hospital 
Militar das Forças Armadas alemãs de 
Hamburgo aos nossos amigos em Lis-
boa, para analisar directamente no lo-
cal os casos problemáticos e combinar 
os procedimentos futuros em comum. 
Congratulo-me com o facto de nestes 
encontros de especialistas também se 
procurar e conseguir um diálogo pessoal 
e amistoso, talvez até com a ajuda de um 
copo de bom vinho tinto português.
Minhas senhoras e meus senhores, esti-
mados convidados, prezado auditório

A cooperação em medicina especia-
lizada entre dois estados é uma ques-
tão importante e acertada, porque gera 
confiança mútua nas capacidades do 
outro, possibilita a troca de saber e opi-
niões e dá lugar a discussões e compre-
ensão. Não uns contra os outros, mas 
sim uns com os outros, é e deve ser o 
lema de toda a cooperação e isto foi e é 
aplicado aqui, na prática, de forma im-
pressionante.
Como Inspector dos Serviços de Saú-
de das Forças Armadas alemãs tenho 
grande empenho no intercâmbio de es-
pecialistas e encorajo aqui todos os jo-
vens, mas também “especialistas” mais 
velhos, a dirigirem-se aos outros com 
olhos e braços abertos e ouvidos aten-
tos.
Mas aqui, neste caso concreto, a “co-
operação” foi um passo além da pura 
“matéria especializada”. Não se ficou 
apenas pela pura cooperação no cam-
po da medicina e no mero tratamento 
de pacientes. Se eu estou correcta-
mente informado, então é de registar 
pelo menos um matrimónio entre um 
antigo paciente português e uma en-
fermeira alemã. Segundo o meu ponto 
de vista, não pode existir uma prova 
mais bela da amizade entre Portugal e 
a Alemanha.
Estimados convidados, minhas senho-
ras e meus senhores,
No final da minha mensagem, desejo re-
alçar que esta cooperação entre o Hos-
pital das Forças Armadas alemãs em 
Hamburgo e os nossos parceiros portu-
gueses também foi e será apoiada por 
muitos outros fora das Forças Armadas 
alemãs. Deixem-me, aqui e agora, agra-
decer expressa e cordialmente a todos 
os participantes. Sem o seu empenho 
pessoal muita coisa não teria ido possí-
vel.
Minhas senhoras e meus senhores,

Com isto desejo terminar e agradecer 
muito cordialmente a vossa atenção.

Saudação do Inspector dos Serviços de Saúde das Forças ArMADAS ALEMÃS, Tenente-general Dr. Ingo Patschke
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O ELO e a ADFA evocam neste nú-
mero a memória do associado Jorge 
Manuel Garrido Pardal Maurício, anti-
go dirigente que faleceu no dia 3 de 
agosto de 2003. O associado deixou 
uma marca positiva profunda na As-
sociação. A ADFA prestou-lhe home-
nagem atribuindo o seu nome ao au-
ditório da Sede Nacional, em Lisboa. 
É no auditório Jorge Maurício que se 
realizam os eventos mais importan-
tes da Associação. É o local nobre 
onde a ADFA recebe as altas indivi-
dualidades que participam nos seus 
aniversários e noutros eventos.
O elo sublinha a memória de Jorge 
Maurício, passados 10 anos do seu de-
saparecimento, deixando também uma 
palavra de saudade para a sua família.
O texto que publicamos foi editado 
na edição do elo de 2010.
 
Jorge Maurício nasceu em 26 de Maio de 
1949, em Castelo Branco, e foi também 
em Maio, em 1974, como associado nú-
mero 208, que ajudou a fundar a ADFA.
Fez o curso da Academia Militar, tendo fi 
cado colocado como instrutor da Escola 
Prática de Infantaria, donde embarcou 
para Moçambique em 1971, onde exer-
ceu as funções de adjunto de coman-
dante de Companhia.
Foi louvado por ações em combate por 
duas vezes em 1972.
Foi ferido em combate com gravidade 
em Março de 72, em Macaloge, Moçam-
bique, quando efetuava uma patrulha de 
reconhecimento.

Uma mina anti-pessoal cegou-o e am-
putou-lhe a perna esquerda abaixo do 
joelho e parte do dedo mínimo da mão 
direita.
Evacuado para o HMP em Lisboa, esteve 
depois em Hamburgo, no Hospital Mili-
tar, onde foi tratado pelos conhecidos 
doutor Traut e pela fisioterapeuta Frauke 
Malthus.
Jorge Maurício optou pelo serviço ativo, 
desenvolveu a sua carreira até ser pro-
movido a coronel.
Cumpriu em 1984 o Curso Geral de Co-
mando e Estado-Maior curricular, esteve 
colocado na Direção da Arma de Infan-
taria (DAI), e foi destacado para a ADFA, 
em reconhecimento das suas capacida-
des e da credibilidade da Associação.
A instituição militar reconheceu o seu 
empenhamento, tendo sido condecora-
do com várias medalhas: Comemorativa 
das Campanhas das Forças Armadas 
(1972), de Comportamento Exemplar, 
em Prata (1983), Comemorativa dos Mu-
tilados em Campanha (1991) e de Com-
portamento Exemplar, em Ouro (2000).
Como tenente-coronel, foi louvado pelo 
general chefe de Estado-Maior do Exér-
cito, «porque ao longo de 22 anos em 
que presta serviço na mesma Asso-
ciação, tem desempenhado de forma 
exemplar vários cargos diretivos». No 
louvor foi salientado que Jorge Maurício, 
«com a sua lucidez, serenidade e ponde-
ração, constitui uma referência impor-
tantíssima para os deficientes militares, 
nele reencontrando sempre a esperança 
que teima em fugir nos momentos mais 

Notícias
10º ANIVERSÁRIO DO DESAPARECIMENTO DE JORGE MAURÍCIO

Um homem que serviu os deficientes

Legislação

ADM – Regime Protocolado
Até ao princípio deste ano usufruíam do cartão da ADM – regime protocolado os 
cônjuges e unidas de fato com descontos para a segurança social.
Os ramos e o IASFA suspenderam a inscrição de novos beneficiários da ADM do 
regime protocolado, desde 01JAN2013, por decisão do MDN.
A renovação dos cartões é feita mas com o limite de validade até 31DEZ2013.
A Direção Nacional está a elaborar exposição dirigida à SEADN sobre esta matéria, 
defendendo, com convicção, que as companheiras dos deficientes militares devem 
poder continuar a usufruir da ADM, observando a excecionalidade do estatuto dos 
deficientes militares.

IRS
O serviço jurídico informou que a ADFA 
dirigiu uma exposição à SEADN e ao 
SEAF relativa à aplicação indevida no n.º 
1, do art.º 12.º, do CIRS, aos pensionistas 
de invalidez abrangidos pelo Estatuto da 
Aposentação, na qual a ADFA defende 
que: “Face ao vertido nesta exposição, 
é convicção da ADFA, salvo melhor en-
tendimento, que a CGA, tendo por fun-
damento o Despacho n.º 547/2012-XIX, 
de 02NOV, proferido pelo SEAF, não 
procedeu corretamente à “revisão” das 
pensões dos deficientes militares, cujo 
acidente/doença ocorreu em serviço, 
porquanto sobre a parcela da “pensão” 
correspondente a tempo efetivo está a 
incidir IRS, não devendo incidir.
Segundo a ADFA, “urge celeridade na 
resolução deste processo, que se ar-
rasta desde há cerca de quatro anos, 
atendendo a que está legalmente reco-

nhecido que as pensões auferidas por 
estes deficientes militares são indemni-
zatórias”.
À ADFA, na defesa inequívoca dos direi-
tos dos deficientes militares, compete-
-lhe garantir o cumprimento da lei, ten-
do por base que “um dia a mais para 
resolver as situações que preocupam 
qualquer Cidadão Deficiente das Forças 
Armadas é um dia que já vem tarde”, 
conforme citação de S.E. o Primeiro-
-Ministro, por ocasião da visita oficial à 
sede da ADFA, no dia 21DEZ2012.
A ADFA solicitou a intervenção dos go-
vernantes no sentido da CGA deixar de 
reter IRS sobre a “pensão” de invalidez 
auferida pelos deficientes militares 
abrangidos pelo EA, cujo acidente/do-
ença ocorreu em serviço, repondo-se a 
legalidade decorrente do n.º 1, do 12.º, 
do CIRS.

Alteração de descontos – ADM
O Decreto-Lei n.º 105/2013, de 30JUL, 
que altera o DL 167/2005, de 23SET, re-
lativo à ADM.
O presente diploma altera o art.º 13.º, do 
DL 167/2005, estabelecendo o descon-
to de 2,50% sobre as pensões auferidas 
pelos deficientes militares, sendo que 
no caso dos DFA aquele desconto incide 
também sobre o suplemento de condi-
ção militar, para pensões de valor igual 
ou superior a uma vez e meia a retribui-
ção mínima mensal garantida (RMMG); 
ou seja, para 2013 pensões de valor igual 
ou superior a € 727.50.

Sempre que pensões sejam de valor in-
ferior à RMMG (para 2013 é de €485,00) 
ficam as mesmas isentas de desconto 
para o IASFA.
Os descontos para o IASFA incidem tam-
bém sobre o subsídio de férias e de Natal.
Estabelece ainda este diploma que até 
ao dia 31DEZ2013, o desconto a efetuar 
é de 2,25%.
Segue, também em anexo, o Decreto-
-Lei n.º 106/2013, de 30JUL, que define 
o estatuto das organizações não-gover-
namentais das pessoas com deficiência 
(ONGPD).

Pagamento do subsídio de férias 
pela CGA
Atendendo aos pedidos de informação 
sobre o pagamento do subsídio de férias 
pela CGA, decorrente da constatação de 
valores por parte de alguns associados 
com acesso à Caixa Direta/CGA, escla-
rece-se o seguinte, após contato com a 
CGA:
1. A informação constante do documento 
elaborado pelo SAJ (e publicado no últi-
mo ELO), de acordo com a L 39/2013, de 
21JUN, está correta.
2. A CGA fechou o processamento das 
pensões, na aplicação informática, para o 
mês de julho a 20JUN2013.
3. A L 39/2013, foi publicada em Diário da 
República a 21JUN2013.
4. A 20JUN2013, não tendo a CGA co-
nhecimento da L 39/2013, procedeu ao 
processamento do subsídio de férias de 
acordo com o art.º 77.º, da L 66-B/2013, 

de 31DEZ (OE 2013), norma declarada 
inconstitucional e não de acordo com a L 
39/2013.
5. Em virtude deste procedimento da 
CGA, os DFA, GDFA e GDSEN, no mês de 
julho, auferem, na íntegra, o subsídio de 
férias (n.º 8, do art.º 77.º).
6. Os pensionistas de invalidez, abrangi-
dos pelo Estatuto da Aposentação (car-
tão lista verde), apenas vão receber uma 
parcela do subsídio de férias em julho, de 
acordo com o n.º 1, 2 e 3, do art.º 77.º, que, 
para efeitos da aplicação deste regime, 
tem em consideração o valor de todas as 
pensões, o que não sucede com o regime 
da L 39/2013.
7. Segundo a CGA, os pensionistas de in-
validez no mês de novembro vão receber o 
equivalente à diferença entre o valor agora 
pago e a totalidade do subsídio de férias.

difíceis e nas situações mais adversas».
O general CEME lembrou ainda que 
«exercendo, com brio, dedicação e com-
petência, funções de grande dificuldade 
e desgaste psicológico, o tenente-coro-
nel Jorge Maurício serve uma causa de 
interesse nacional, a reintegração social 
dos deficientes militares, prestigiando 
as Forças Armadas, sendo por isso cre-
dor do reconhecimento destas».
Na ADFA exerceu vários cargos, tendo 
sido presidente da então Direção Cen-

tral e, desde 1995, presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral Nacional.
Jorge Maurício deixou saudades a todos 
os que com ele estiveram em Associa-
ção, nas delegações, onde se deslocava 
com frequência para celebrar os aniver-
sários e outras atividades associativas. 
As Assembleias-Gerais Nacionais foram 
marcadas pela sua personalidade e ima-
gem de referência, pela honestidade, 
empenhamento e competência associa-
tiva que todos lhe reconheciam.
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Cooperação
Deputados de Moçambique no Porto
Uma Delegação de deputados da Assem-
bleia da República de Moçambique chefiada 
pelo responsável das relações internacio-
nais, Dr. Carlos Síria, esteve na Delegação do 
Porto no dia 27 de Julho, onde foram recebi-
dos por dirigentes nacionais e da Delegação.
Esta Delegação pretende estreitar laços de 
cooperação e amizade através da participa-
ção conjunta em alguns projetos, nomeada-
mente na implementação na cidade de Ma-
puto de um centro de investigação que seja a 
memória da luta pela liberdade do povo mo-
çambicano, mas que também aborde a reali-
dade da Guerra Colonial do lado de Portugal.

No almoço informal mas de grande signifi-
cado sob o ponto de vista da amizade entre 
deficientes militares portugueses e ex-com-
batentes moçambicanos ficou patente nas 
palavras dirigidas por ambas as partes, que 
acima dos regimes políticos que nos envolve-
ram na Guerra Colonial, estão laços fraternos 
entre os dois povos e que se deve olhar o fu-
turo e construir pontes de desenvolvimento.
O Dr. Carlos Síria já tinha visitado a ADFA 
em 2012, como elemento do Ministério dos 
Combatentes de Moçambique, tendo conhe-
cido o Museu da Guerra Colonial, em Famali-
cão, e o seu acervo expositivo.

Maputo

Notícias da ADFA-PM
A ADFA-PM realizou 
o seu 26º aniversá-
rio no dia 30 de No-
vembro de 2012.
A festa contou com 
a participação do 
Embaixador de Por-
tugal em Moçambi-
que, Dr. Mário Godi-
nho Matos, a convite 
da Direção da ADFA-
-PM.
Foi nesta festa que 
o Presidente João 
Manhula Cassimo 
expôs as preocupa-
ções da ADFA-PM, 
principalmente quanto à necessidade 
de construir um alpendre na Sede, para 
abrigar os associados em dias de conví-
vio em que a chuva perturbe as iniciati-
vas. O Embaixador manifestou interesse 
em apoiar a iniciativa e disponibilizou-
-se a apoiar o projeto, tendo entrado em 
contacto com uma empresa de constru-
ção civil.
As obras iniciaram-se em Fevereiro des-
te ano, no mês que coincidiu com o fim 
do mandato do embaixador em Moçam-
bique. O Embaixador visitou a Associa-
ção no âmbito do projeto que já se en-
contra concluído.
No dia 21 de Maio, a Direção da ADFA-PM 
foi recebida pelo Ministro da Defesa Na-
cional, Dr. José Pedro Aguiar-Branco, que 
se encontrava em moçambique na altura. 
A audiência decorreu nas instalações da 
Embaixada de Portugal em Moçambique, 
no Gabinete do Adido de Defesa.
A ADFA-PM apresentou o seu elenco 
diretivo e expôs temas como: Guias de 
Marcha; Deslocação para Portugal; Ates-

tado ou Relatório Médico para os DFA e 
Recorrentes; Consultas de Oftalmologia. 
Também foi abordada a demora na atri-
buição de bilhetes de passagem aéreas 
para Portugal, em deslocações para tra-
tamentos médicos.
O Presidente Manhula Cassimo questio-
nou a necessidade de exigência do Rela-
tório Médico para os DFA, uma vez que 
possuem aí mesmo os seus processos 
clínicos individuais.
O Ministro garantiu que na sua próxima 
visita a Moçambique, em Setembro des-
te ano, trará a resolução dos pontos tra-
tados. Também foi recordado e debatido 
o assunto das viúvas dos DFA, uma vez 
que na última visita do Ministro a Mapu-
to, foi entregue, uma lista em que cons-
tavam as referidas viúvas e as situações 
de cada uma.
Nota da Redação - O ELO só agora rece-
beu as notícias da ADFA-PM, pelo que 
mesmo assim, apresenta a sua publica-
ção, agradecendo a compreensão dos 
leitores.

Dia Mundial da Paz
As Nações Unidas comemoram todos os 
anos, no dia 21 de Setembro, o Dia Mundial 
da Paz.
Esta comemoração foi adotada por uma 
resolução da ONU em 2001, “o Dia Mun-
dial da Paz deve ser observado daqui em 
diante como numa jornada Mundial de 
cessar-fogo e não de violência, um convi-
te a todas as Nações e a todos os povos 
a honrar a cessação das hostilidades du-
rante um dia”. A mesma resolução convida 
“todos os Estados-Membros, as Organiza-
ções das Nações Unidas, as organizações 
Regionais e Não-governamentais e as 
pessoas a comemorar, de forma apropria-
da o Dia Mundial da Paz, e promover pela 
Educação e sensibilização do público, e a 
cooperar com as Nações Unidas no esta-
belecimento de um cessar-fogo Mundial.
A cerimónia de comemoração do Dia 
Mundial da Paz têm, geralmente, lugar na 
sede das Nações Unidas em Nova Iorque. 
O Secretário-geral das Nações Unidas 
toca o sino da Paz em presença de per-
sonalidade que observam um minuto de 
silêncio ao meio dia local. Antes da ceri-
mónia, o Secretário-Geral envia habitu-
almente uma mensagem aos Membros 
das Nações Unidas e à Comunidade Inter-
nacional. Considerando a dificuldade de 
implementação deste projeto a nível Mun-
dial, a ONU, através das suas associações 
filiadas a nível Mundial, passa a partir de 
2008, a organizar este evento nos respe-
tivos países.
A Marcha do Dia Mundial da Paz, “Marcha 
dos Antigos Combatentes para a Paz”, 

tem, desde 2008, sido organizada pela 
ADFA e Liga dos Combatentes do Ultra-
mar, Organizações Portuguesas membros 
da Federação Mundial de Antigos Comba-
tentes (FMAC).
Estas comemorações têm-se limitado a 
uma cerimónia com o apoio do Estado-
-Maior do Exercito/Honras Militares, 
junto ao Monumento aos Mortos do Ul-
tramar e a uma alocução alusiva à co-
memoração.
As comemorações neste Dia Mundial da 
Paz devem obedecer a alguns critérios:
Fins: Promover os fins do Dia Mundial da 
Paz, proclamando pela ONU;
Participantes: Associações membro da 
FMAC e outras Organizações e pessoas 
que apoiem a Paz Mundial;
Frequência: Anual (Por volta do dia 21 de 
Setembro);
Programa: -Marcha e Cerimónia: Leitu-
ra da mensagem do Secretário-Geral da 
ONU; Um minuto de silêncio ao meio dia; 
Alocuções de Personalidades Locais, Re-
gionais e Nacionais;
Apoio: Governo, Forças Armadas, Polícia, 
Organizadores, ONU.
A ADFA e a Liga dos Combatentes, mem-
bros da FMAC, pretendem preparar as 
comemorações do Dia mundial da Paz 
2013, com uma Marcha pela Paz, em Lis-
boa.
Pretendem as instituições que a data pas-
se a figurar do calendário dos portugue-
ses, podendo alargar-se o âmbito dessas 
comemorações a outras áreas, como o 
desporto, em 2014. 

Gestão da Qualidade dos Serviços da ADFA

Questionário de satisfação 
aos associados
Informa-se os associados que a ADFA irá 
proceder ao envio dos questionários de 
satisfação 2013 aos associados no decor-
rer do mês de setembro e até ao final de 
outubro. A ADFA, na sequência do cum-
primento do Procedimento Interno nº 6 
(PI 06), obriga-se à aplicação anual de um 
questionário estritamente confidencial, a 
uma amostra 30% do universo dos seus 
associados em situação regular (com as 
quotas pagas), segundo os Estatutos.
O questionário será enviado aos associa-

dos via CTT, com envelope de resposta de 
remessa sem franquia – RSF (não neces-
sita de selo), através do qual o mesmo é 
devolvido à ADFA.
O preenchimento do questionário é volun-
tário, devendo o associado, em caso de 
dúvida, solicitar esclarecimentos junto da 
delegação à qual pertence.
O ELO publica os resultados do questioná-
rio à satisfação dos associados quando o 
relatório final estiver concluído pela Ges-
tão da Qualidade.

APD tem novos órgãos diretivos
A ADFA endereçou cumprimentos à nova 
Direção da APD, tendo também visitado 
as instalações da Associação, para apre-
sentação de saudações pela tomada de 
posse, evento ao qual não pode fazer-se 
representar.
Ao Presidente da Mesa da Assembleia-Ge-
ral da APD, Dr. Vítor Manuel Reis Cruz, em 
nome da Direção Nacional da ADFA, o Pre-
sidente José Arruda agradeceu o convite 
para a cerimónia de tomada de posse dos 
Órgãos Sociais da APD, cumprimentando 
também os membros daquela “prestigia-
da organização”, que cessaram funções 
como dirigentes na APD no último triénio.
A ADFA saudou o trabalho desenvolvido a 
favor da causa dos deficientes, enviando, 
em particular, “um forte abraço ao Pre-
sidente cessante, Dr. Humberto Santos, 

amigo de sempre da ADFA, cidadão de 
referência e de mérito do movimento de 
pessoas com deficiência em Portugal”.
“Neste momento tão difícil da vida des-
te país, desejo aos novos órgãos que vão 
tomar conta dos destinos da APD, para o 
próximo triénio, votos de muita saúde e 
sucesso”, referiu José Arruda em mensa-
gem enviada à Associação. 
À nova presidente da APD, Dr. Ana Sesu-
do, “primeira mulher que vai liderar essa 
reconhecida organização”, José Arruda 
desejou “muita coragem e força”, pois “é 
nossa convicção, assim como de todos 
os sócios da APD, que trará muita per-
severança e determinação, concorrendo 
com essa liderança, para abrir portas 
para a Dignidade e para o exercício pleno 
da Cidadania”.
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Saúde e Bem-estar

O bom tempo que se faz sentir no ve-
rão celebra-se com churrascos, pique-
niques, idas à praia e passeios ao ar li-
vre. Contudo, as temperaturas elevadas 
favorecem o crescimento de micróbios 
responsáveis por intoxicações alimen-
tares.
A seleção dos alimentos, a higienização, 
a preparação e o acondicionamento são 
importantes para prevenir esta doença. 
Atente em alguns conselhos:
- Na preparação das lancheiras, lave 
bem as mãos antes de manusear os 
alimentos, assim como todos os ins-
trumentos envolvidos na manipulação 
dos mesmos (talheres, tábuas de cor-
te, bancadas…). Não esqueça de lavar 
também os próprios alimentos, espe-
cialmente os que são ingeridos crus e 
inteiros, com casca no caso dos frutos. 
Fora de casa utilize toalhetes.
- Separe os alimentos crus dos cozinha-
dos. 
- Cozinhe muito bem os alimentos, em 
particular os de origem animal (carne, 
ovos, peixe…).

- Arrefeça os 
alimentos no 
menor espa-
ço de tempo 
possível, por 
exemplo, co-
locar o reci-
piente que os 
contém em 
água fria e de-
pois armaze-
nar no frigorí-
fico. 
- Descongele 
os alimentos 
no frigorífico 
ou micro-ondas e cozinhe-os logo após 
a descongelação.
- Utilize apenas água, incluindo o gelo, 
tratada ou potável para cozinhar e beber.
Piqueniques, passeios ao ar livre e 
praia: prepare os alimentos (sandes, 
águas) no próprio dia; acondicione 
os alimentos perecíveis, como queijo, 
fiambre, iogurtes, leite, ovo, refeições 
que contenham marisco ou alimentos 

crus, em ge-
leiras ou ma-
las térmicas 
com cuvetes 
de gelo ou 
placas frias. 
Se não tiver 
estes equi-
p a m e n t o s , 
evite aqueles 
alimentos e 
opte por fru-
ta fresca com 
casca, pão 
integral com 
doce, car-

nes magras (bife de frango/lombo de 
porco…) ou atum bem escorrido, bo-
lachas simples, tostas, frutos secos… 
evite encher excessivamente as gelei-
ras para que o ar circule e mantenha a 
temperatura baixa; leve uma geleira só 
com alimentos e outra só com água; no 
destino, coloque a geleira numa som-
bra, se for na praia, enterre na areia até 
metade.

Evite alimentos ricos em gordura (car-
nes gordas, maionese, manteiga, lati-
cínios gordos…) devido à alteração da 
qualidade da gordura, e em sal devido 
ao risco de desidratação.
Para garantir uma boa hidratação, não 
esqueça a ingestão abundante de água 
e de alimentos hidratantes como me-
lão, meloa, melancia, maçã, pera, pês-
sego, ameixa, cenoura, tomate…
Churrascos: opte por carnes brancas e 
magras e seja moderado nos acompa-
nhamentos como batatas fritas, salga-
dinhos e molhos, além do excesso de sal 
e gordura, muitas vezes ficam expostos 
várias horas ao calor. Já que o grelhador 
está ligado, grelhe beringelas, pimentos 
e curgetes, e acompanhe-os com sala-
das coloridas temperadas com ervas 
aromáticas e vinagre. Seja moderado 
também nas bebidas alcoólicas porque 
promovem desidratação.
Disfrute de um verão seguro e em pleno.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Segurança alimentar: verão que é melhor

“O Sr. Manuel 81 anos, viúvo. Considera a vida sexu-
al um aspeto muito importante na vida de um casal. 
Descreve e justifica esta situação da seguinte forma: 
“É um aspeto muito importante. É a vida do casal, é 
a nossa união. É uma forma de vivermos mais pró-
ximos, é uma forma de entendimento do casal, (…) 
quando acaba também não é o fim do casamento, há 
a amizade, a companhia, uma vida em conjunto; (…) 
sempre nos entendemos nesse sentido, a minha mu-
lher muitas vezes conservava a sua opinião, mas eu 
respeitava e quando acontecia era sempre de mútuo 
acordo, só assim é que as coisas funcionam…Acon-
tecia quando apetecia, naturalmente. Por fim sur-
gem os problemas de saúde que também interferem 
na nossa vida de casal. Há cinco anos fui operado à 
próstata e o médico disse-me que já não havia nada. 
Ainda continuámos casados mais cinco anos, sem 
haver nada e fomos felizes, havia amizade, amor e 
compreensão. Um carinho, uma festa às vezes é tão 
importante ou mais do que a vida sexual”.  

O envelhecimento é um processo natural, uma nova 
fase do ciclo vital, sujeito a mudanças que ocorrem 
ao nível físico, mental e social. Estas modificações 
tendem a afetar a expressão da sexualidade, na 
medida em que se torna necessário para a pessoa 
“idosa” redefinir objectivos, aceitar as mudanças e a 
própria identidade fará com que a pessoa tenha bons 

relacionamentos na terceira idade. Apesar destas 
mudanças, é possível manter o desejo e a capacida-
de sexual ativos.
Segundo a Organização Mundial de Saúde, sexua-
lidade, é “uma energia que motiva para encontrar 
amor, contato, ternura e intimidade; integra-se no 
modo como nos sentimos, movemos, tocamos e 
somos tocados; é ser-se sensual e ser-se sexual. A 
sexualidade influencia pensamentos e, por isso, in-
fluencia também a saúde física e mental.” Sendo as-
sim, sexualidade não é apenas sexo, vai muito além 
e pode ser expressa em qualquer idade e de diver-
sas formas. 
A actividade sexual das pessoas nem sempre é igual 
durante a vida. Embora seja ponto assente que a se-
xualidade está presente desde do nascimento até à 
velhice.  A forma com essa sexualidade é vivida é que 
é diferente consoante a idade. Na infância a sexuali-
dade é encarada de um ponto de vista de descober-
ta, da procura do próprio corpo, na puberdade dá-se 
a descoberta da sexualidade, neste período surgem, 
normalmente, os primeiros contatos sexuais, as pri-
meiras experiências, é quando o desejo é mais forte 
e intenso, na idade adulta a sexualidade é vivida de 
uma forma mais serena e tranquila é tempo de con-
solidar desejos, orientações e parceiros e por fim na 
idade maior, o desejo sexual não desaparece apenas 
a menor vitalidade física do indivíduo o impede de ser 

tão ativo sexualmente. A frequência das atividades 
sexuais é menor e menos intensa, mas mais sensível. 
Passa-se do domínio essencialmente físico para um 
domínio mais afetivo. E ao contrário do senso comum 
os idosos mantêm uma atividade sexual regular. 
Podem surgir alguns problemas ou disfunções, tan-
to no homem como na mulher, que condicionam a 
sexualidade, que podem ser de origem orgânica ou 
psicológica.
Destacando estes como os mais comuns:
• �A impotência nos homens e a perca de lubrificação 

natural das mulheres
• �Falta de desejo sexual num dos parceiros
• �Efeitos secundários redutores do desejo e da capa-

cidade sexual causados pela medicação
• �Dores e dificuldades físicas em mater as atividades 

sexuais
• �Falta de informação ou vergonha sobre o assunto
• �A demência num dos parceiros
• �A institucionalização parcial ou total
Embora estes problemas ou disfunções possam afe-
tar a sexualidade, é importante salientar, que não 
devem impedir que a pessoa tenha uma vida sexual 
satisfatória, por isso procure ajude no seu médico de 
família, psicólogo ou sexólogo. 

Edite Machado
Serviço de Ação Social Nacional

A Sexualidade na Terceira Idade
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AUDI  
AUDI A 1 SportbAck

1.2 TFSI Advance 15.162,01 21.097,00

1.4 TFSI Sport 18.358,62 26.232,00

1.4 TFSI Advance S tronic 19.981,47 28.047,00

1.6 TDI Advance 15.164,76 23.457,00

1.6  TDI Sport 16.164,76 23.457,00

1.6 TDI Sport S tronic 18.310,46 28.077,00

AUDI A 3 SportbAck

1.4 TFSI Sport 23.364,96 32.937,00

1.4 TFSI Sport S tronic 25.268,97 34.962.00

1.8 TFSI Sport 25.925,51 39.297,00

1.8 TFSI S tronic 27.950,05 41.577,00

1.6 TDI Attraction 21.528,75 32.357,00

1.6 TDI Sport 23.191,77 34.402,00

1.6 TDI Attraction S Sport 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 25.358,02 37.067,00

2.0 TDI Attraction 140 cv 22.971,83 36.412,00

2.0 TDI Sport 140 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Sport S tronic 140cv 26.180,35 41.922,00

2.0 TDI Sport quattro 140 cv 26.473,03 42.282,00

2.0 TDI Sport 170 cv 26.085,37 40.897,00

2.0 TDI Sport S tronic 170 cv 27.906.88 44.197,00

2.0 TDI Sport quattro 28.946,05 46.232,00

AUDI A3 cAbrIolet

1.4 TFSI Sport 27.912,62 38.757,00

2.0 TDI Sport 28.596,63 41.187,00

2.0 TDI S tronic  Sport 33.308,95 51.447,00

AUDI A 4 lImoUSIne

1.8 TFSI 170 cv 28.143,69 41.470,00

2.0 TDI 120 cv 25.437,86 40.085,00

2.0 TDI 136 cv 26.749,06 41.220,00

2.0 TDI 143 cv 26.576,07 41.485,00

2.0 TDI  Multitronic 143 cv 27.862,49 44.055,00

2.0 TDI 177 cv 28.638,47 44.090,00

2.0 TDI 177 cv multitronic 29.976,25 46.655,00

2.0 TDI 177 cv quattro 30.395,31 48.230,00

3.0 V6 TDI  245 cv quattro S tronic 39.925,56 67.915,00

AUDI A 4 AvAnt

1.8 TFSI 170 cv 29.369,76 43.295,00

2.0 TDI 120 cv 26.499,90 41.925,00

2.0 TDI 136 cv 27.990,51 43.020,00

2.0 TDI 143 cv 27.638,11 43.325,00

2.0 TDI 143  cv Multitronic 29.095,98 45.875,00

2.0 TDI 177 cv 29.522,07 45.945,00

2.0 TDI 177 cv Multitronic 31.209,80 48.475,00

2.0 TDI 177 cv quattro 31.284,08 50.080,00

3.0 V6 TDI quattro S tronic 40.748,44 69.770,00

AUDI A4 AllroAD qUAttro

2.0 TDI 177 cv quattro 32.002,70 53.200,00

AUDI A5 cAbrIolet

2.0 TDI 177 cv 35.260,80 53.105,00

2.0 TDI  177 cv Multitronic 36.722,73 55.660,00

AUDI A 5 coUpé

2.0 TDI 177 cv 31.484,00 47.540,00

2.0 TDI 177 cv Multitronic 33.277,43 50.060,00

AUDI A 5 SportbAck

2.0 TDI 143 cv 29.096,40 44.535,00

2.0 TDI 177 cv 30.833,59 46.740,00

2.0 TDI  177 cv Multitronic 32.171,37 49.305,00

2.0 TDI 177 cv  quattro 32.245,65 50.910,00

3.0 V6 TDI quattro S tronic 41.470,27 69.765.00

AUDI A 6 AvAnt c7

2.0 TDI 177 cv 37.168,89 56.415,00

2.0 TDI  177 cv Multitronic 39.059,87 59.195,00

AUDI A 7 SportbAck

3.0 V 6 TDI  204 cv Multitronic 46.610,12 74.336,00

3.0 V 6 TDI  245 cv  quattro S tronic 53.121,08 85.731,00

AUDI A 8

3.0 V 6 TDI  204 cv tiptronic 62.396,16 97.631,00

AUDI q 3

2.0 TDI 140 cv 25.496,68 42.430,00

2.0 TDI 177 cv  quattro S tronic 32.107,41 53.645,00

AUDI q 5

2.0 TDI 143 cv 28.932,32 48.745,00

AUDI tt coUpé

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

volkSWAGen  
polo

1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.759,49 15.329,86

1.2I 70cv Conf 5 Portas 13.015,20 18.104,38

1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.996,06 21.652,26

1.2I TDI 75cv Trendline Pack 5 Portas 14.394,37 19.698,23

1.6I TDI 90cv Highline  5 Portas 16.017,45 24.382,34

1.6I TDI DSG 90cv  Conf 5 P 16.669,89 25.389,60

1.6I TDI 105cv Highline 5 P 16.657,51 25.169,61

1.6 TDI DSG 90cv  Cross 17.659,08 27.084,07

GolF 

1.2 TSI BluM. Tech. 105cv Style 5 P 18.174,42 24.378,10

1.4 TSI DSG 122cv Conf.  105 cv 5 P 18.168,20 24,370,45

1.6 TDI  90cv Trend. 5 Portas 17.902,51 27.561,24

1.6 TDI  105cv BluM. 99gr Trend. 5 P 18.999,24 27.613,41

1.6 TDI DSG 105cv Trend. 5 P 19.768,84 30.307,41

2.0 TDI 140cv BluM. Tech. Conf. 5 P 23.084,13 35.736,88

2.0 TDI DSG 140cv BluM. Tech. Confl 5 P 23.193,18 37.200,06

2.0 TDI 140cv Motion Conf. 5 P 23.336,06 39.785,00

2.0 TDI 170cv GTD 5 P 24.406,70 40.982,23

2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 P 26.050,96 42.956.00

GolF plUS

1.4 80cv Trendine 18.202,38 26.711,23

1.4 TSI  122cv DSG STYLE 20.594,84 29.339,07

1.6 TDI 105cv Conf 19.523,16 30.459,31

1.6 TDI 105cv STYLE 19.752,55 30.741,46

1.6 TDI DSG 105cv Conf. 21.249,13 33.036,35

1.6 TDI DSG 105 cv STYLE 21.479,76 33.320,02

2.0 TDI 140 cv High. 23.243,31 38.018,54

2.0TDI DSG 140cv High. 23.598,03 40.275,55

GolF vArIAnte

1.4  TSI 122cv STYLE 19.672,33 28.204,38

1.4  TSI 122cv Conf 19.821,49 28.387,85

1.4  TSI DSG 122cv STYLE 21.264,17 29.834,41

1.4 TSI  DSG 122cv Conf 21.413,33 30.017,88

1.6 TDI 105cv STYLE 20.195,00 30.449,25

1.6 TDI 105cv Conf 20.344,16 30.632,72

1.6 TDI DSG 105cv STYLE 21.468,47 32.700,68

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.617,64 32.884,16

2.0 TDI 140cv Conf 23.577,97 37.824,71

2.0 TDI DSG 140cv Conf 23.732,14 39.679,34

GolF cAbrIo

1.4 TSI 160CV 23.778,52 33.465,18

1.4 TSI DSG 160 cv 25.359,08 35.304,17

2.0 TDI BlueMotion Techn. 140cv 26.223,93 39.940,09

2.0 TDI  DSG BlueMotion Tech. 140cv 26.231,45 41.996,68

beetle

1.4 TSI 160cv BEETLE SPORT 20.110,71 29.111,41

1.6 TDI 105cv BEETLE 18.579,26 28.461.89

ScIrocco

1.4 TSI 122cv Scirocco 19.346,80 27.961,61

1.4 TSI DSG 160cv Scirocco Sport 23.557,03 33.035,11

2.0 TDI 140 cv Scirocco Sport 24.685,10 39.035,12

2.0 TDI DSG 140 cv Scirocco Sport 25.037,31 41.284,70

pASSAt

1.6 TDI 105cv Conf  24.019,84 34.812,54

2.0 TDI 140cv Conf 24.980,49 38.410,66

2.0 TDI DSG 140cv Conf 26.772,01 42.812,93

2.0 TDI 170cv Highline 28.041,84 42.244,37

2.0 TDI DSG 170cv Highline 29.986,04 47.371,64

pASSAt cc

2.0 TDI 143cv Blue TDI 25.868,88 40.439,57

2.0 TDI DSG 143cv Blue TDI 27.995,02 45.249,68

2.0 TDI 170cv 28.143,90 44.120,15

2.0 TDI DSG 170cv 29.557,50 47.707,81

pASSAt vArIAnt

1.6 TDI 105cvConf 24.799.81 35.908,41

2.0 TDI 140cv Conf 26.357,20 40172,27

2.0 TDI DSG 140cv Conf 28.300,13 44.692,52

2.0 TDI 170cv Conf 26.877,61 41.126,45

2.0 TDI 170 cv Highline 29.539,44 44.400,50

2.0 TDI DSG 170cv Highlne 31.483,63 49.23,68

JettA

1.6I TDI 105cv Confortlne                                                                                       18.696,07 27.722,39

1.6I TDI 105cv BlueMotion Tech Conf 20.526,39 30.174,34

1.6 TDI DSG 105cv  BlueMotion Tech Conf 21.651,96 31.831,80

2.0I TDI 140cv Conf 23.024,46 36.841,17

2.0I TDI DSG 140cv Conf 23.031,97 38.666,77

2.0I TDI 140cv Highline 23.949,47 39.795,30

volkSWAGen tIGUAn

2.0 TDI 140cv TREND 4x2 Bluemotion 22.081,36 37.654,97

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.539,37 40.678,33

2.0 TDI 140cv TREND 4x4 Bluemotion 24.252,37 42.096,43

2.0 TDI DSG 140cv TREND 4x4 Bluemotion 25.858,17 45.418,17

2.0 TDI DSG 140 cv SPORT 4x4 Bluemotion 28.316,18 48.441,52

volkSWAGen eoS

1.4I TSI 122cv  BlueMotion Tchnology EOS 24.989,60 34.643,07

2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 31.884,56 48.028,33

2.0I TDI DSG 140cv BlueMotion Tech EOS 29.839,48 47.191,37

toUrAn 7 lUGAreS

1.6I TDI 105 cv BlueMotion Tech Conf 22.482,07 33.340,72

1.6I TDI  DSG 105cv BlueMotion Tech Conf 23.630,54 34.753,34

2.0I TDI  140 cv BlueMotion Tech Conf 25.482,88 40.015,16

2.0I TDI DSG 140cv BlueMotion Tech Conf 26.620,40 42.625,22

2.0I TDI DSG 170 cv Highline 28.300,87 47.237,09

SkoDA  
FAbIA

1.2  Stayle 70 cv 11.245,70 16.022,50

1.2 Elegance 70 cv 12.750,76 17.872,50

1.2 Stayle105 cv 11.827,33 16.872,50

1.2 Elegance 105 cv 13.331,39 18.722,50

1.2 Stayle 105 cv DSG 7 13.493,99 19.672,20

1.2 Elegance 105 cv DSG 7 14.998,06 20.772,50

1.2 TDI 75 cv Stayle 13.104,94 18.522,50

1.2 TDI 75 cv Elegance 14.609,01 20.372,50

1.6 TDI 90 cv Stayle 12.544,82 20.522,50

1.6 TDI 90 cv Elegance 14.048,99 22.372,50

1.6 TDI 105 cv Stayle 13.113,92 21.222,50

1.6 TDI 105 cv Elegance 14.617,99 23.072,50

FáBIA BREAk

1.2 90 cv Elegance 14.103,75 19.672,50

1.2 90 cv Elegance 15.811,07 21.772,50

1.2 105 cv Elegance 14.861,89 23.372,50

1.6 105 cv Elegance DSG 15.471,65 24.122,50

OCTáVIA

1.4 TSI 122 cv Elegance 17.881,70 26.415,50

1.4 TSI 122 cv Elegance DSG 19.753,69 28.665,50

1.6 TDI 105 cv Elegance 17.477,72 27.415,50

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG 19.443,30 30.215,50

2.0 TDI 140 cv Exclusive 22.590,18 36.615,15

2.0 TDI  140 cv Exclusive DSG 24.485,35 40.762,90

2.0 TDI 170 cv 23.589,76 41.415,50

2.0 TDI 170 cv DSG 6V 25.798,49 45.815,50

OCTáVIA BREAk

1.4 TSI 122 cv Elegance 18.694,71 27.415,50

1.4 TSI 122 cv Elegance DSG 7V 20.566,70 29.665,50

1.6 TDI 105 cv Elegance 18.331,38 28.465,50

1.6 TDI 105 cv Elegance  DSG 20.296,96 31.265,50

2.0 TDI 140 cv Exclusive 23.603,11 38.315,50

2.0 TDI 140 cv Exclusive DSG 24.492,16 41.515,50

2.0 TDI 170cv 24.362,11 42.365,50

2.0 TDI 170 cv 26.570,85 46.765,50

SuPERB

1.8 TSI 160 cv  Elegance 25.311,14 41.220,49

1.6 TDI 105 cv Elegance 22.065,11 32.820,49

2.0 TDI 140  cv  Elegance 23.760,45 40.720,49

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG 25.832,33 45.120,49

2.0 TDI 170 cv  Elegance 23.996,26 42.020,49

2.0 TDI 170 cv Elegance 4x4 24.393,92 45.020,49

SuPERB BREAk

1.8 TSI 160 cv  Elegance 25.485,82 39.370,49

1.6 TDI 105 cv Elegance 22.959,42 33.920,49

2.0 TDI 140  cv  Elegance 24.462,36 41.920,49

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG 26.260,54 46.320,49

2.0 TDI 170 cv  Elegance 24.698,17 43.220,49

2.0 TDI 170 cv Elegance 4x4 25.156,20 46.420,49

YETE

1.6 TDI  105 cv 4x2 Elegance GreenLine 17.681,97 27.665,50

2.0 TDI 110 cv Elegance 18.550,26 33.765,50

2.0 TDI 140 cv  Elegance 4x4 23.633,17 42.815,50

2.0 TDI 170 cv Elegance 4x4 26.833,70 46.415,50

A ADFACar dispõe de informações na venda de 
viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 

VW, Audi, Opel, Skoda, Ford, Citroen, 
Mercedes, Honda e Toyota.

Informações
Alberto Pinto 
tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • tM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone)

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público

BMW,

Escrevem os associados

Mensagem de gratidão a todo 
o pessoal do Hospital Militar 
de Hamburgo
Excelentíssimos Senhores,
Nesta distinta data, gostaria de deixar esta pequena mensagem de gratidão 
a todos o pessoal médico, enfermagem, fisioterapia e técnicos da casa orto-
pédica, pelo vosso profissionalismo ao serviço de todos os deficientes das 
forças armadas, que passaram por este Hospital. Com o vosso trabalho na 
área da medicina, reabilitação e próteses, as nossas vidas melhoraram no 
nosso bem-estar.
Neste Hospital, onde fui sujeito a diversas intervenções cirúrgicas por exce-
lentes profissionais, representam para mim uma grande estima e gratidão, 
muito em especial a dois médicos: Dr. Traut e Dr. Moldt, que já não estão entre 
os vivos, mas serão sempre recordados ao longo da minha vida.
Estes dois médicos e outros técnicos especializados de outros serviços, em 
especial a Senhora Maltusch, que justamente, foram reconhecidos em Portu-
gal pelo Estado Maior das Forças Armadas Portuguesas, pelos bons serviços 
prestados em prol dos deficientes militares que passaram neste Hospital. 
A Direção nacional da ADFA, na sua sede em Lisboa, devia prestar uma justa 
homenagem, com a colocação de uma placa no jardim do edifico, a lembrar 
todos aqueles que tanto deram por nós neste Hospital.
Gostaria de fazer uma referência muito especial ao Dr. Moldt, pessoa huma-
na, ainda com muito para dar na área da medicina e, sabendo que a sua vida 
estava a chegar ao fim, em reconhecimento pelo carinho e amizade que sem-
pre sentiu dos deficientes militares e, de Portugal, deixou em testamento que 
as suas cinzas fossem largadas no mar em Portugal.
Um muito obrigado e bem-hajam

João Fernando Carvalho, 
associado n.º 100

A ADFA realizou uma reunião de Execu-
tivos que envolveu os presidentes das 
delegações, em Coimbra, no dia 17 de 
julho.
Os dirigentes fizeram uma apreciação 
sobre a atual situação da ADFA e das 
suas estruturas nacionais, regionais e 
locais.
Foram abordados temas como os pro-
cessos por resolver, a área jurídica da 
Associação, legislação sobre os direi-
tos dos deficientes militares, iniciati-
vas de informação sobre os temas re-
lativos aos deficientes militares, o livro 
dos 40 anos da ADFA e outros assun-
tos de interesse.

A DN informou que vai levar um pro-
grama para as comemorações dos 40 
anos da Associação ao próximo Con-
selho Nacional e solicitou o contributo 
de todos, assente na unidade e coesão, 
no pluralismo e afirmação dos valores, 
considerando o contexto nacional das 
comemorações.
Abordou-se ainda os temas interna-
cionais, nomeadamente a Federação 
Mundial de Antigos combatentes e Ví-
timas de Guerra (FMAC).
Repensar a reabilitação e as estruturas 
existentes e “convergir na defesa dos 
nossos direitos”, são alguns dos obje-
tivos que foram discutidos na reunião.

Notícias

Reunião de Executivos em Coimbra
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Notícias

A ADFA reuniu-se com os representan-
tes dos Grupos Parlamentares do PS, 
deputado Marcos Perestrello, e do CDS, 
deputado João Rebelo, durante o mês 
de julho, na Assembleia da República, 
no palácio de São Bento, em Lisboa.
O assunto em apreço é o carácter in-
demnizatório das pensões dos deficien-
tes militares, que a ADFA considera que 
“deve incluir todos os deficientes mili-
tares”, nomeadamente quanto à ques-
tão da aplicação da legislação relativa 
ao IRS aos deficientes militares em ser-
viço que estão a ser ainda prejudicados 
pela interpretação da Caixa Geral de 
Aposentações.
“As pensões dos deficientes em servi-
ço, são, como as dos DFA, de carácter 
indemnizatório, pelo que não devem ser 
contabilizadas para efeitos de IRS”, con-
sidera a ADFA.

Para José Arruda, presidente da DN, a 
CGA não está a cumprir o que a lei de-
termina quanto aos deficientes milita-
res nesta matéria, prejudicando ainda 
alguns que são atingidos pela interpre-
tação que a CGA tem feito.
“Os deficientes militares não são fun-
cionários públicos pois foram cumprir 
um dever de Portugal, como militares 
que se feriram ao serviço da Pátria, 
durante a Guerra Colonial”; sublinha o 
presidente.
Segundo a DN, os deputados revelaram 
o “empenho dos partidos e dos seus 
grupos Parlamentares na defesa do 
pleno carácter indemnizatório das pen-
sões de todos os deficientes militares”, 
assumindo que pretendem resolver 
esta questão “com urgência”.
A ADFA vai continuar os contactos com 
outros Grupos Parlamentares.

Reuniões com Grupos 
parlamentares

Conferência na ADFA – Sede Nacional – 19 de setembro – 15h00

“Trabalho, Cidadania, Dignidade 
Humana”
A ADFA vai realizar uma conferência in-
titulada “Trabalho, Cidadania, Dignidade 
Humana”, que tem como orador o Doutor 
Manuel Carvalho da Silva. A intervenção, 
no âmbito das celebrações dos 40 anos 
da ADFA, no ciclo de conferências sob o 
patrocínio do antigo Presidente da Repú-
blica General Ramalho Eanes, tem como 
subtema “A Inclusão na Emergência de 
Uma Nova Era”.
A ADFA convidou o Ministro do Emprego, 
Solidariedade e Segurança Social, Dr. Pe-
dro Mota Soares, realçando o Ano Euro-
peu dos Cidadãos. 
O evento tem o objetivo de trazer para a 
opinião pública a temática da inclusão das 
pessoas com deficiência, na sua vertente 
de cidadãos de corpo inteiro e sujeitos ati-
vos no processo de afirmação social, pro-
fissional e familiar.
A conferência realiza-se “procurando real-
çar o prestimoso contributo do Movimen-
to das Pessoas com Deficiência e suas 
Organizações representativas, na conce-
ção e desenvolvimento das políticas de 
reabilitação e inclusão socioprofissional, 
como garante da não descriminação des-
tes cidadãos”.

Biografia de Carvalho da Silva
Manuel Carvalho da Silva nasceu em Via-
todos, Barcelos, em 2 de Novembro de 
1948. Teve formação na Escola Industrial 
Carlos Amarante, em Braga, onde concluiu 
o curso de Montador Eletricista (1965).
Com esta formação, trabalhou inicialmen-
te como operário eletricista. Interrompeu 
a atividade profissional para prestar servi-
ço militar obrigatório, tendo combatido na 
Guerra Colonial, em Cabinda, entre 1970 
e início de 1972. Em 1972/73 trabalhou 
na Chromolit Portugal fazendo formação 
profissional na área de organização de 
trabalho. Em Setembro de 1973, ingressou 

na empresa Eletromecânica Portugue-
sa Preh, a cujos quadros pertenceu até 
Março 2011, tendo sido membro da sua 
Comissão de Trabalhadores entre 1974 e 
2011.
Dedicando-se desde o início de 1974 à 
defesa dos trabalhadores desempenhou 
vários cargos sindicais, em particular, no 
plano nacional e na Confederação Euro-
peia de Sindicatos. Foi eleito coordena-
dor da CGTP-IN (Confederação Geral dos 
Trabalhadores Portugueses - Intersindical 
Nacional), em Junho de 1986 e, entre De-
zembro de 1999 e Janeiro de 2012, exer-
ceu o cargo de Secretário-Geral, designa-
ção adotada nesta Central Sindical pela 
primeira vez.
Entretanto, foi desenvolvendo uma in-
tervenção social e sociopolítica cada vez 
mais intensas na sociedade portuguesa, 
respondendo a inúmeras solicitações 
numa multiplicidade de áreas temáticas, 
em particular, relacionadas com o sindica-
lismo, o trabalho, o emprego, a economia, 
o desenvolvimento.
Deu continuidade à sua formação aca-
démica a nível superior, o que conseguiu 
com sucesso e méritos reconhecidos. Em 
Julho de 2000, licenciou-se em Sociologia 
no ISCTE - Instituto Universitário de Lis-
boa, tendo apresentado como conclusão 
do curso uma dissertação subordinada 
ao título “Ação social: transformação e 
desenvolvimento”, onde realizou uma aná-
lise sociológica dos problemas laborais 
vividos no complexo industrial da Grun-
dig, em Braga, e no Vale do Ave. Doutorou-
-se em 2007, também no ISCTE, com a 
dissertação “Centralidade do Trabalho e 
Ação Coletiva. Sindicalismo em Tempo de 
Globalização”, tendo obtido a classificação 
de Muito Bom, com Distinção e Louvor por 
unanimidade do júri.

Fonte: CES
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Coleções do ELO – recolha de números em falta

Ajuda a completar a nossa hemeroteca digital
Todos os números do Elo irão estar disponíveis para consulta digital e, para que isso 
seja possível, precisamos de obter alguns números em falta.
Colabora connosco. Se tens algum ou alguns dos números que indicamos abaixo con-
tacta com a Dra. Paula Afonso – CDI - Sede ou Manuel Bastos 965 267 018. Os números 
em falta: 109 - Março de 1983; 127 - Dezembro de 1984; 131 - Abril de 1985; 144 - Maio 
ou Junho de 1986; 149 - Novembro de 1986; 177 - Maio de 1989; 293 - Janeiro de 2000.
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